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a: 

O Estado do Tocantins e a primeira unidade da Federa 

ao,a '.ser distinguida pelo Projeto NOVAS FRONTEIRAS com a aplicação 

'désuas estrategias de desenvolvimento de cooperativas. 

Essas estratglas, definidas pelo Departamento Nacio 

nal de Cooperativismo - DENACOOP e apoiadas pelo Programa das Na- 

ç6es Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, baseiam-se em disposi- 

ç6es legais que incumbem ao setor público a responsabilidade de a-

polar e incentivar a autogestão de organizaç6es cooperativas. 

Simultaneamente ao levantamento da situação de 

cinco cooperativas (COVALE, COOPEG, COOPERNORTE, CAPPOL eCOOPERALVA), 

inseridas no programa inicial do Projeto NOVAS FRONTEIRAS, foi ela-

borado o presente trabalho - Perfil ocio-Ecori&inico do Estado do To 

cantins - com o objetivo de complementar os primeiros estudos com 

uma visão do contexto global em que se desenvolvem as atividades das 

cooperativas diagnosticadas. 

Este documento, em virtude da limitação do fa- 

tor tempo e da escassez de recursos humanos e financeiros, nao se 

pretende original, mas apenas reúne, metódica e racionalmente, sem 



omitir os creditos devidos, informaç6es, dados, estudos e analises 

ja produzidos e desenvolvidos por outros 6rgaos, principalmente com 

'efrncia as bacias dos rios Araguaia e Tocantins 

Assim, o NOVAS FOffTEIRAS oferece este trabalho 

a organizaç6es públicas e privadas envolvidas em projetos de desen-

volvimento, como contribuição informativa necessria para a defini-

ç.o de empreendimentos sociais e econ8micos sustentveis. 

A equipe técnica e os Coordenadores do Projeto 

agradecem a colaboração e o interesse das cooperativas e de organis 

mos estaduais do Tocantins, que contribuiram substancialmente para 

a elaboração deste Perfil. 
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JAIME MARIN VILLEGAS 

Coordenador Internacional 

LUIZ ANTONIO GONÇALVES DOSREIS 

Çpordenador Racional 



PERFIL S6CIO-ECONÔMICO DO ESTADO DO TOCANTINS 

I. Introdução 

..A Região ,de Abrangência 

Local izaço e 4rea 

O flOVO Estado do Tocantins foi desmembrado cio 
Estado de Goiás, situando-se a totalidade de seu território na 
Árnaz6nia Lega].. Ocupa urna superfície territorial de 206.944 km2 
e, com a sua criação, passou a integrar a região norte do País. A 
Arca do Tocantins representa 7,48% cia região norte e 3,37% cio 
território nacional. é o nono estado brasileiro em extensão 
territorial. (Mapa 1). 

O Estado do Tocantins está inserido 
aproximadamente entre os paralelos 59 e 132 de lat itude sul e os 
meridianos 469 e 512 de longitude oeste. Limita-se, ao norte, com 
o Estado do Maranhão; a leste, com os Estados do Maranhão, Piauí 
e Bahia; ao sul, com os Estados de Goiás, e a oeste, com os 
Estados de Mato Grosso e Pari 

2.2 -- Aspectos Fisiogrficos 

2.2.1. - Climatologia 

4 

O clima cio Estado é condicionado basicamente por 
s 'ia ampla extensão latitudinal, entre aproximadamente os 
paralelos 52S e 132S, pelo relevo de altitude gradualmente 
crescente do norte para o sul, desde as grandes planícies 
fluviais até as plataformas e cabeceiras elevadas, entre 200 e 
600m, e pelo relevo mais acidentado acima de 600 rn de altitude 
Estes fatores conduzem à diminuição regular das médias térmicas 
anuais na direção norte-sul. 

2.2.1.1. - Parâmetros Climáticos 

a) Temperatura 

Ao nort e do paral ei ó 69 8, o cl rn e quente e 
Amido. As temperaturas médias anuais variam entre 249 C e 289C. 
as -temperaturas máximas ocorrem de agosto a setembro, com média 
de 3SQ C e as mínimas em julho, com média de 222 C. A temperatura 
média anual nessa área é de 269 C. 

6 



1/ Estimada com base nas informaçes das cstaçes meteorológicas 
dos Municípios de Tag'iatinga, Paran, Porto Nacional, 
Tocantinópolis e Pedro Afonso. (Tabela 1). 

2/ Dados obtidosem cartas de riStermas. (Mapas 2, 3 e4) 
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Na parte sul do paralelo 69 C, as temperaturas 
nédias anuais d i minuem  lenk:amente à proporção que aumenta a 
latitude.. Á temperatura média anual é de 252 C 1.! Ás 
temperaturas máximas coincidem com o rigor  da seca em fins de 
setembro e começo de outubro, atingindo em média 339 C. Ás 
m ínimas  ocorrem em julho, com médias de 189 C a 192 C 2,' 

b) Precipitação 

As prec 1 p i t açes aumentam gradat 1 vament e do sul 
para o norte, de 1.000 mm a 1.800 mm. A zona menos chuvosa 
localiza--se na parte leste dos Municípios de Paranã e Pedro 
Afonso (Mapa ).. 

A distribuição sazonal das chuvas acusa dois 
períodos: o seco e o chuvoso. No extremo Norte, o período seco 
reduz--se a três meses do ano (junho, julho e agosto), e no 
período chuvoso corresponde aos meses de outubro a abril , com 
existência de alguns dias secos, que podem prolongar-se por mais 
de 20, em janeiro e fevereiro, formando o chamado "veranico", 
extremamente prejudicial às plantaçdes anuais.. A estação chuvosa, 
ao norte do paralelo 62 3, ocorre de outubro a maio. As 
precipitaçes médias mensais podem ser observadas em algumas 
estaçes (Tabela 2) 

c:) Ventos 

O regime de ventos caracteriza-se pela 
predominância de calmaria durante grande parte do ano e pela 
ausência de ventos fortes.. A presença permanente do tempo calmo 
explica--se pela homogeneidade climática associada à 
geornorfologia. A velocidade média dos ventos na região da bacia 
do Araguaia-Tocantins varia de 1,0 a 1,5 mis durante o ano. 
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d) Umidade relativa 

Na parte norte do Estado, a umidade relat iva cio ar 
supera 135% no período de dezembro a maio, permanecendo abaixo de 
65% no período restante, mas com valores ainda altos, com média 
anual de 05%.. 

Na parte sul do paralelo 62 6, a umidade média 
anual fica em torno de 747... 1/ Há meses extremamente secos (Julho 
e agosto), nos quais a umidade relativa cai para valores entre 40 
a 50%, no período, mas, de dezembro a abril, permanece em torno 
de 80%.. (Tabela 3). 

e) Pressão Atmosférica 

A ciistribuiço das presses atmosféricas é típica 
das latitudes continentais das regies tropicais, onde no h 
ciclones intensos a influenciá-la e onde predomina a regularidade 
ano após ano, como se evidencia nas linhas isobáricas no Mapa 6.. 

l--lá também grande regularidade na ciistribuiço das 
presses em funço da altitude.. 

f) Insolação 

O heliógrafo da Estação de Porto Nacional 
registrou, cm média, 2.600 horas de insolação/ano. 

g) Evaporação 

A evaporação média anual é de 1.400 a 1.500 mm, de 
acordo com dados :Ia série histórica de 1949/1973 da ELETRONORTE 
(Mapa 7). 

1/ Estimativa obtida com as médias anuais das estaçes 
rneteprogicas::dos Municípo de., Paran, Porto 'Nacional, 
Tagdatinga e Pedro Afonso. (Tabela 3). 

h) Evapotranspiraço e Balanço Hídrico 

8 
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Na quase totalidade da região de Cerrados, o 
período de maior evapotranspiraço (EU coincide com o período de 
maior precipitação no verão, e o de menor EP com o de menor 
precipitação no inverno,. 
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Os dados produzidos pelas estaçes metereo1gicas 
de Taguatinga, Vale do Paran, Porto Nacional e Tocantinpolis 
foram considerados como representativos do Estado de Tocantins, 
para análise de balanços hídricos, que podem ser observados na 
Tabela. 4........ 

i) Nebulosidade 

Os registros médios mensais desse parâmetro esto 
na Tabela 5. 

2.20.2 - Zoneamento Climático (Mapa 8) 

A faixa norte do Estado, acima do paralelo 62 S, 
tem regime climático Tropical Equatorial, chuvoso, com período de 
"estiagem" relat ivo, no qual as precipitaçes são menos 
abundantes. O clima é condicionado, em grande parte, pela massa 
de ar Continental Equatorial Amaz6nica (Ec), quente e imida, 
pela Frente de Convergência Intertropical (CIT). 

A parte maior do Estado, caracterizada por clima 
de regime tropical chuvoso, com inverno seco, está ligada 
principalmente ao Sistema Equatorial Continental, no vero-
outono, e às massas de ar do Sistema Equatorial Atlântico, no 
inverno. O período mais chuvoso estende-se de novembro a março, 
havendo períodos transicionais, de um modo geral, de abril-maio e 
setembro-outubro, e período seco entre junho e agosto. 

A dinâmica do clima do extremo Sul da área do 
Estado tem características similares às descritas no item 
anterior, contando, porém, com clima tipo mesotérmico que se faz 
sentir no inverno, associado à altitude e condicionado à Frente 

Alnt ica (FPA)e ao Sistema ,Equatorial Atlântico - (Ea) 

De forma esquemát ica, identificam-se  t rs t i pos 
climáticos básicos no Estado, que podem ser observados no Mapa 8. 
O primeiro compreende o extremo Norte do Estado, que corresponde 

9 
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ao "Bico do Papagaio". O clima é AW, segundo Koppen, tropical de 
vergo tímido, com período de estiagem rio inverno, podendo-se notar 
a ocorrência de est iagem de 3 a 4 meses. Segundo Thornthwaitc, o 
clima é tímido megatérmico. 

O segundo tipo cl imt i co AW, segundo Koppen, 
abrange a parte oeste do Estado? aproximadamente entre os 
meridanos 50,5o (4 e 48,5o (4, e se estende no sentido N-NE entre 
osrios Araguaia e Tocantins, atravessando este ultimo na altura 
deTocantindpolis, em direço ao Mar anho. A duraço da estiagem 
entre os meses de Junho a outubro compreende de 3 a 5 meses 
Sec Os indices hídricos de 20 a 40 classificam a Reg io como 
tendo clima í2 tímido megatérmico, segundo Thornthwaite. 

O terceiro tipo ocupa a faixa leste do Estado, 
entre os paralelos 72s e 13s. Segundo Koppen, a Reg io é 
caracterizada por cl irna tipo ÁW, porém, com aridez mais acentuada 
que as ant eriormente c itadas. Clima subuím ido megatérmj co, segundo 
Thornthwaite. Período seco de 5 a 7 meses. 

2.2.2 - (3eomorfologia 

De um modo gera],, o relevo do Estado do Tocantins, 
principalmente onde esto os solos sob Cerrados, caracteriza-se, 
na sua maior parte, pela predominância de superfícies tabulares e 
aplainadas, resultantes dos processos de pediplanaço 

Existem, no Estado, quatro cornpartiment ai; es 
geornorfolgicas, que são:  

- Chapada da Bacia do Meio-Norte - Local izda na fronteira de 
Gois/i3ahia/Maranho, caracterizada por um relevo de Chapadas e 
Cuest as, com alt i t udes var i Áve is de 300m a 600m - Os traços mais 
representativos são as Serras da Cangalha e ItacaJ, e a Chapada 
da Mangabeira. 

- Chapada da Bacia do São Francisco - Apresenta-se como divisor 
das águas entre as bacias do São Francisco e Tocantins, com 
extensa faixa tabular, com altitude média de 900 m, tendo como 
caracter (stjca fision6mica a Serra Geral de Goiás, situada a 
leste do Estado. 

,ntins - Inicia -senAitoTocantins, com cotas 
médias de 700rn,

o
que correspondem aos nuveis interfluviais. 

Caracteriza-se como degrau intermedi ário entre os planaltos 
cristalinos e peneplanície do Araguaia, com altitudes médias 
entre 1.000 m a 300 tu. 



- Peneplanície do Araguaia - Estende-se ao longo dos vales dos 
rios Araguaia e das Mortes, sendo representada por um peneplano 
entalhado em colinas suaves. Sua altitude varia entre 300 m e 400 
rn 

2.2.2.1 -Hidrologia 

A configuração do Estado do Tocanti ns é alongada 
ino sentido lat itud mal, seguindo as linhas dos dois eixos 
'luviais o rio Tocantins c. o rio Araguaia, que se desenvolveu no 
sentido sul-norte e se unem no extremo norte do Estado. O divisar 
de águas é a Serra Dourada (Mapas 9 e 10). 

O rio Tocantins, cuja extensão total é de 
aproximadamente 2.500 km, forma-se a partir dos rios  das Almas e 
Maranho, cujas cabeceiras localizam-se no Planalto de Goiás, e a 
mais de 1.000 m de altitude, na região mais central do Brasil. 
Seus principais tributários, até sua confluência com o Araguaia 
são, de montante a jusante, os rios Bagagem, Tocantizinho, 
Paran, Manoel Alves da Natividade, do Sono, Manoel Alves Grande 
e Farinha, pela margem direita, e Santa Tereza, pela margem 
esquerda . 

O rio Araguaia tem suas nascentes nos rebordos da 
Serra dos Caiapós, encaminhando-se para o norte, quase 
paralelamente ao Tocantins com o qual conflui depois de formar a 
extensa Ilha do Bananal (com 80 km de largura e 350 km de 
comprimento), alagadiça em sua maior parte. Esta é a maior ilha 
fluvial do mundo e um dos mais belos cenários ecológicos do 
Brasil. A confluência dos dois grandes rio sj  encontra-se a uma 
altitude de 70 a 80 m. Seu principal afluente é o rio das Mortes. 

O regime hidrológjco da bacia do Araguaia - 

Tocantins é bem definido. Apresenta um período de estiagem que 
culmina em setembro/outubro, e um período de- águas altas, 
ocorrendo as maiores cheias entre fevereiro e abril. 

A vazio média do rio Tocantins é de 5.000 m3/s 
antes de sua confluência com o Araguaia E a contribuição do rio 
Araguaia é em torno de 5.500 m3/s ao desembocar no rio Tocantins. 
No percurso do Tocantins, a vazio específica média decresce até o 

dE Porto Nacional, aumentando a seguir ate sua 
on+lunciacom o Araguaia, em virtude da elevada contribuição 

dós seus afluentes da margem direita. 

li 



•j :::. todo o 1 est4E.stado, qs, solõsi dom inant es são 
rias. quartzosas d i stroficas, 1latossolo vermelho-amarelos 

distróficos, litossolc)s distr6ficos e solos c:oncrecionric)s 

12 

Devido ao seu regime pluviométrico, as cheias da 
bacia Araguaia -- Tocantins so bem definidas e ocorrem, em geral, 
no per iodo de janeiro a abr i 1 No rio Tc)cant ins, os valores 
máximos são observados, anualmente, em fevereiro/março, enquant o 
que no Arag lia ia, em março/abril, fato que se expi i c a pelo 
amortecimento da onda cheia na grande planície da Ilha do 
Bananal, com o consequente retardamento do seu pico. 

Est CS i os CSt a o entre 05 fl a i S vol i.irnosos do 
E3ras i 1, devido ao grande numero de afluent es e ao tamanho de suas 

tJaç ias . Estes fatores colocam o Estado entre os mais favoreci dos, 
recursos h ídr i cos e, consequent cment e, em termos de. 

opçdes para o desenvolvimento econmico de projetos de 
agricultura irrigada. 

2.2.3 - Solos 

Predom 1 nam os 1 a  osso 1 os vermelho-amarelos, 
ocupando 29% da área estadual , ou seja, 021.960 km2. Em geral 
possuem baixos níveis de nutrientes, são ácidos e á1icos. 
Encont ram-se sob vr i os t i pos de veget aç'o, predom i nando o 
Cerrado. ri 

Os solos 1it61icos representam í7% da área total; 
as areias quartzosas, i4Z; os solos podz61icos vermelho-amarelos, 
8,8%; os concrecionrios, ;7,9%; os lateríticos hidromórficos e os 
solos (31ey hiámico e pouco huímico, 5,77.; os latossolos vermelho-
escuros, 2,57.; as terras roxas estruturadas, 2,57.; os 
cambissolos, 2,0%; solos aluviais, 1,5"!.; Solonete e Rendizen, 
0,5; os 1 at ossol os roxos e í3run i zem, e outros, em áreas pouco 
expressivas . 

Laterita hidromrfica e solos hidromrficos (61ey) 
destacam-se tanto extensivamente, na planície aluvial do rio 
Aragua ia e Ilha do Bananal , como também no extremo, norte da 
Reg io, na foz do rio Tocantiris. De um modo geral, encontram-se 
associados ao latossolo amarelo e plíntico A textura varia de 
média a argilosa, e a fertilidade está em níveis médios. Os solos 
:luviais, predominantemente de natureza cutrófica, esto 
restritos as áreas descontínuas nas margens dos principais rios 
(PRODIAT Y  



No nordeste, o solo predominante é O pOdZ6I i co 
vermelho-amarelo d i strf i (:0. Latossolos vermelho-amarelos 
d i str f i cos também ocorrem cm menor frequência. Caracterizam-se 
por apresentarem textura de média a argilosa, drenagem de 
moderada a boa e fertilidade de baixa a média. No extremo norte 
do Estado aos solos mais comuns são o 1 at ossol o vermelho-amarelo 
Iistr6fico e o podzdlico vermelho-amarelo distrdfic:o. Estes solos 
possuem textura argilosa, são bem drenados e de média 

rtiÏic1ade. Solos hidromórficos ocorrem na foz cio rio Tocantins. 

No sudeste do Estado, os solos dominantes são 
1atosoi oç verm 1 hc- mrc'lo' di st r o ri c os Os solos sao bem 
drenados, de textura média e arenosa, de baixa Pcrt ii dade, e 
t ext ura média a arenosa . 

No (::entro -sul do Tocant i ns. os solos dominantes 
são os latossolos vermelho-amarelo cl i stráf 1 cos São solos bem 
drenados, de textura média a arenosa e de baixa fert il i dade. 

22.4 Aptidão Agr ícola da Terra 

Com relação à aptidão agrícola, o Estado tem 3,4/ 
da área nos Grupos 1 e 2, ou seja, terras cujo tipo  de utilização 
é mais intensivo (lavoura). As terras do Grupo 1 alcançam 2,2% da 
área. Este grupo corresponde aos solos de terra roxa estruturada 
e latossol ica, derivados de calcário que, apesar da pouca 
disponibilidade no Estado, é encontrado em Arcas relat i vamente 
extensas nos Municípios de Ai-raias, Ponte Alta cio Bom Jesus, 
Taguat i nga e Aurora do Norte. As demais arcas encontram-se cm 
forma de manchas com i ncluses de outros grupos de terras, ao 
norte do Estado do Tocantins, entre Araguat i ns e Tocant i nápoi is, 
correspondente a solos bruniznicos der ivdos de basaltos e 
rochas associadas.. 

Ás terras do Grupo 2 cobrem grandes 
cxtensges,ocupando aproximadamente 33,2% da área do Estado. Em 
grande parte, correspondem a latossolos vermelho-amarelos 
(74,77.), vermelho-amarelo-escuros, que, de uma maneira geral, 
apresentam baixos níveis de nutrientes e, is vezes, elevada 
saturação em alum ín io. Abrangem áreas extensas entre os rios 
Tocantins e o Javaés, o braço menor do Araguaia, desde as 
proximidades da ponta norte da Ilha do Bananal i mcd i açdes de 
Araguaçu, até o limite sul do Estado. áreas de menor ampli tude 
superficial localizam-se no extremo norte do Estado. 

As terras cio Grupo 3, restritas ao uso agr (cola, 
atingem aproximadamente 17,9% da área. Estas terras requerem 
aplicaçes intensivas de insumos e práticas de manejo e 

, conservação de solo de alto nível tecnológico. De um modo geral, 
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- Vegetação 

OEstado do Tocantins divide-se em três regies 
distintas, resultantes das condiçes geográficas, climáticas e' 
edflcas Areqigo norte, de influência amazônica, caracteriza-se 

i4 

este grupo abrange uma ampla gama de solos, clest acando-se , dentre 

OS principais, podzolicos vermelho-amarelos, c:ambissolos, 

latossolos p1 int icos e concrecionarios, later tas h dromorf cas e 
outros O Grupo 3 engloba uma faixa entre o rio Coco e Aracjuat i ns 

e o divisar  de águas Aragua ia - Tocantins .. e' áreas dos segu intes 
municípios no vale inferior  do rio Parani (3o1 at i ns, ItacaJ, 
Pedro Afonso, Rio Sono, Araguacema , Arapoema , Colméia. Couto 
Mga1hs, ]tapor, Arcc;ucnc, Nazaré, Almas, Dois Irmos, 
Xarnli Voá 

O Grupo 4, com i5,8%, compreende terras inaptas ou 
1r is para a agr i cultura cm cond iuSes naturais. sendo 

Hmajs favarvE'is para implantaço de pastagens cultivadas 
Predominam os solos (ley h'.im i cos (48,3%) , as lateritas  
hidrornórfic:as (38,4%), os cambissolos e os Gley pouco h'.1rnicos 
Estes solos local i zam-se princ i palmente na extensa p lan c: i e' 
aluvial cio rio Araguaia, incluindo o complexo do Bananal , onde os 
Municípios de Formoso do Araguaia, Er 1 st ai nd ia e Piun, possuem 
solos do Grupo 4 superiores a Ø% da área muni c ipal. Também se 
destaca o Muni c ípio de Sio Valéria da Natividade no sul do Estado 
com a mesma proporção. Estas terras, com a implantação do sistema 
de drenagem-irrigação, poderão ser ut il izadas para cultivos 
especiais como arroz e atividade pecuária intensa.  

As terras do Grupo 5 abrangem i3,0Z do Estado e' 
apresentam 1irnitaçes muito fortes, sendo consideradas inaptas 
para qualquer uso agrícola. São recomend áveis somente para o uso 
com pastagem natural e/ou para uso florestal Dominam areias 
quartzosas, solos concrecionaros e litolcos, e ocorrem, em 
grandes extenses, principalmente nos Municípios de 
rocantinápoiis, Wanderindia, 3abauindia, Filadélfia, Nova 
01 inda, Suara í, que possuem solos do Grupo 54cm áreas super iores 
à 50% formando 'ima grande faixa no Estado Uma outra zona extensa 
é a dos Municípios de Novo Acordo e Ponte Alta cio Norte 

O Grupo 6 é constituído por terras no 
recomendáveis para qualquer uso agrícola, pecuária ou florestal, 
mas apenas para preservaao amb i ental . Nelas dominam os solos 
11t61icos E' afloramento de rochas Encontram-se distribuídos em 
manchas, ocupando i7,1% da área. 



pela predominância das Florestas Fluviais. í/ A regio do Médio 
Aragua ia é const i tu (cia, pr i nc: i pai ricnt e, pci o cornp 1 eXO cio Bananal 
uma área de transição, onde se encontram iorrnaç'es de Cerrado 
assoc lados a Matas de Galei- ia, como também áreas de Floresta 
Estac 1 onai Semi -dcc (d'ia. 2/ A regi à o centro--sul e o iest e do 
E:stado esto sob dom (n i  cio Cerrado, aparecendo algumas manchas 
de Floresta E s t a c i onal Dcc (d'ia no sudest e do Estado, na divisa 
com a Bahia. O Cerrado é a cobertura vegetal predominante, 
cobri lido uma área super i or a 60% do Estado 3/ 

2.2.6-- Situação Ambiental 

A situação arnb i ent ai n Estado é um problema que 
requer so1uçCo i medi ata. Alguns f a t ores dessa si tuaço decorrem 
da acelerada mi graçao dos ult , mos anos, sem um acjeq'jado control e 
das atividades agropastorus, florestais e de nnner ai; tão , e de um 
saneamento básico deficiente em quase todas as cidades situadas 
nas margens da rodovia Belém-Brasília. Os imigrantes, 
aproveitando-se do baixo custo da terra, tm trocado suas 
pequenas propriedades em seus estados de origem por vastas arcas 
na Reg 1 ào, provocando uma ráp ida t ransforrnaç'o do amb iente 
natural em áreas cult ivadas. 

a

A brusca retirada da cobertura vegetal do 
Tocantins, é na maioria das vezes, decorrente das atividades 
agropecuar ias. Vast ussu mas arcas de Cerrado e florestas sao 

1/ As florestas pluviais encontradas no Estado so as seguintes: 
Floresta pluvial s'.ibperenifdlia aberta mista, floresta pluvial 
aberta maranhense e floresta pluvial subperEnifólia densa e sem 

• urna área muito restrita, e floresta pluvial hidroflia. (Tabela 
6). 

OI 2/ As matas de galeria compóern o domínio das comunidades 
hidrófilas indiscriminadas. São as formaes de floresta de 
várzea (mata chiar). No caso das áreas de floresta estacional 
serni -des(dua, predornina a floresta iatjfoliada Alto Xingu. (Jma 

E pequena mancha de floresta mista ocorre o extremo sul cia Ilha do 
Bananal. (Tabela 6). 

3/ O Cerrado tem como acepço o termo savana, ou seja, ocorrnc ia 
de arvores ,e arvoret as mais ou,, menos esparsas, encimando um 
strato hcrbceo dominado por gramineas A formaçio de Cerrado e 
Composta ,  por urna grande variação fitofisionmica, podendo ser 

'Carrdo, Cerrado "ensu strictu", Campo Sujo e 
tarnpoLInpo.'E>istern gradientes ecjáfi(:os acompanhando o progresso 
do empobrecimento flor (st ico-estrutural. As subformaçes são 
descritas na Tabela 6. 

i5 
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o 
par a 

r i os, 

garimpo é outra a  lvi dacft que livi á to tem 
a degradação da bacia do Aragua i a-Tocant i ris , 
dispersando argila nas águas, cli f i cuit ando a 

raios solares, (:ornprometendo a produçao do 
da açao toxica cio mercur i o que contamina as aguas 

d  
do 

O Parque Nacional do Araçjua ia, com cerca 
562.000 ha, é a tín i ca jn idade de c:on sei- vaç'o do Estado 
Tocant i li . A reg i ao de abrangenc ia do Parque loca! i za-se nos 
Mun i  (p ias de P i um, Cri staind ia e Formoso do Aracjuai a. 

propriedades 
A e s t rut tira f'und i ar ia caracteriza-se por 

de tamanhos sensivelmente maiores que as médias 

7,6% dos 
estrato de 
do Estado, 
50,4 ha., 

47,5% dos 
irnportnc ia 
terra qtje 

No estrato de área de até 10 lia esto 
estabelecimentos, ocupando 0,1% cia área total, e no 
área de 10 a 100 ha. esto 35,9% dos estabelecimentos 
ocupando 4,9% da área, com superfícies médias de 5,2 e 
respectivamente. Estes dois estratos acumulam 
cstab1ecirnentose apenas 5% da área, demonstrando a 
nurnér.i ca dos mi ri i e pequenos produtores e a pouca 
possuem . 

R 

tombadas e queimadas para o plant i o de lavouras 
posteriormente, de pastagens. íliados a esse processo, atuam em 
conjunto a :)roduço de (:arvo vegetal e o desenfreada 
cxtrat lvi smo veget ai sei et i v  e de algumas espéc i es c:omo o babaçu 
(Orbignya spp) e aroeira (Astronuim s ),. que est'a sendo levadas 
r a p idaniente a ext inço.. 

.cont r, 1 bu (do 
• as s o r e ando 
penetraçao dos 
pincton, além 

Finalmente, a caça ilegal e a pesca predatória são 
atividades que também muito atingeni a Natureza. duas 

2 

1 

1 

ri 

2.3 Estrutura Fu nd iria 

nacionais e por uni processo crescente de concentração da 
propriedade da terra. Em 1980, o tamanho méd ia das propr i edades 
agropecur ias da reg i {o cia [ac ia do Aragua 1 a-Toc:ant i ns era de 302 
ha. para urna média nacional de apenas 72 ha, segundo o PRODIAT. 

A estrutura fundiíria cia Reg io apresenta um 
processo crescente de concentração da propriedade da terra 
Segundo dados de 1985, cxi st em 47.421 e s t abel e  1 ment os com uma 
zrea total de 17.616.798 ha. e área média de 371,5 ha. (Sinopse 
Preliminar cio Censo Agropecurio da reg io centro-oeste, 1985). 
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4 Populaço 

O estrato de irea de 100 a 1.000 ha. considera- se 
o ríia is represent a  1 v da Reg i 'o em termos de numero de 
propriedades, com 49% do total do Estado, ocupando 40,2% da área, 
com uma média de 305,0 ha. O estrato de área de 1.000 .c).000 ha 
possui 7,3% dos estabelecimentos, mas ocupa 43,9% da zrea, c:om 
média de 2,250 ha. por estabelecimento. Finaiiïiente, existem 93 
estabelecimentos com mais de 10.000 ha, representando 0,2% do 
total , que ocupam 10,9 da à rea, com méd ia de 20,600 ha - FE,  st es 
CIO i s lá1 t 1 mos est rat os são os ma i ores do Est ado , com 7 ,5% do t ot aï 
E, ocupando 54,8% cia Área, o que determina 'ima c•xpress iva 
(:oncentraçeo Eundiíria. 

2.41-- R'.ira'I e urbana 

De acordo com o I1313E, rio ano base de 1980, 
ver i Ei couse que 39 , 7% da popul a(j encont ravam-se em 
urbanas e 60,3% na rrea rural. Entretanto, est i mat i vas cia 
Secretaria de Planejamento do Estado do Tocant i ris (SEPI._AN•TO) 
para o ano de 1989, most ravam que 55,2% cia Popul ação ci 1 st  i buem-
se na zona urbana e 44,87. na zona rural 

2 . 4 . 22 - Taxas de Crescimento 

-11T 

ór 

4 
ame 

4 

Indicadores mostram que o Tocant i ris está sur 9 indo 
como um dos mais d  nm i cos estados do Brasil em relaç'o ao 
crescimento populacional na 'ult i ma década. Segundo o I3GE/S(JDECO, 
a populaço residente em Tocant i ris em 1970 era de aproximadamente 
521.000 habitantes; em 1980, 739.000 e, em 19J35. 864.000 pessoas. 
Em junho de 1989, de acordo com est i mat iva da SEPLAN-TO, a 
populaço seria de 1075.000. Est 1 mava-se para 1990 o numero de 
1.200.000 habitantes. 

As taxas de crescimento têm sido altas: 3,55% a.a 
na década de 1970/80. Para o período 1985/89, estimativas da 
SEPLÁN-TO deram uma taxa de c:resc i ment o de cerca de 5,17. a • a.., 
correspondendo a uma das maiores do Brasil. Estas taxas so 
estimuladas principalmente pelas imiyraçoes, reforçadas, nos 
'.11timos anos, pela criação do Estado. O ritmo de crescimento é, 
portanto, bem superior ao da população brasileira na década 
1970/80 (2,5 a.a.). 
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2/ Projeto de Desenvolvimento Integrado da Bacia do Araguaia-
Tocantins - PRODIAT 
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2.4.3 Densidade Demogrfica 

1L 

Reg i o é urna èí r e a de popul aço rarefeita 
Segundo o :[BOE a densidade demogrzf i ca era de 2,6 hab/km2 cm 
1980 e de 3,0 hab/km2 em 1985. Estes índ ices podem ser comparados 
com o n a c i onai que era, r e s p e c t i vainente de 13,9 e 15,9 hab/k rn2 
naqueles mesmos anos . Em 40% do tal de mun c: íp i os, a d cri s 1 clade 
dernogríf 1 ca era i nfer i or a 3,0 hab/k 1112, em 1905, e foi es  1 iiiada 
em 4,2 hab/km2 para o Estado, m 1990. 

• 2.4.4 -- Migraçes 

O acentuado cl i nam i smo demoqrf i co da Reg o é 
devido pr incipalinente aos ('luxos de migrantes atraídos pela 
disponibilidade de terras, por opç.6cs de investimento, 
principalmente na pecur ia, e pelas obras de grande porte a serem 
executadas ou em execuç -ão, como a construçao da nova C a p i tal 
(Palmas) 

Do ponto de vista de sua ocupaço, a Regi'o pode 
ser considerada como rea dc fronteira agropecuária de 
desenvolvimento recente. Da ana l ise histárica do desenvolvimento 
da Reg io, pode-se deduzir que a demanda extra -- regional, de 
a irnento e de matérias -- primas uzá  ias, tem sido fator 
importante na sua evo l ui; 'o sc(: i o-econ6m i ca, baseada na exp loraço 
dos recursos naturais. 1/ Em consequência dessa crescente 
demanda, foram-se esgotando as poss ib i  idades de expansão das 
íreas agrícolas tradicionais nas reg ies sul e sudeste cio País, e 
as frentes p i one i ras começaram a deslocar-se para as 
inexploradas do centro-oeste e norte, tendo atingido a bacia do 
Ai,  aguai ,A-Tocant ins no final da década de 190 p ai- t ir do final 
da década de 1960, a expansão agrícola j à havia ultrapassado o 
sul do Estado de Goiás e de Mato Grosso, estendendo-se até o 
norte, ao longo cio corredor servido pela hidrovia do rio Araguaia 
e, com maior intensidade, ao longo da rodovia Belém-Brasília 
(PRODIT, 1987). 2/ 

1/ Neste sentido, vale destacar que, na década de 1960, a à r e a 
cultivada no Brasil aumentou 550.000 ha. por ano e que essa cifra 
quase triplicou na década de 1970, isto sem considerar a 
necessidade de terras criada pela expansão do rebanho bovino. 

Segundo 1 os dados do Censo Agropecuário, a área de lavouras do 
País passou de 23.400.000 para 49.200.000 ha. entre 1960 e 1900, 

de 55.800.000 para 117.800.000 de cabeças 
• durante esses vinte anos. 



IDENTIFICAM 4REA (ha) 

AP INA é 
1< R AOL N D 1 A 
XER ENTE 
XAMBIO 
F UNIL  
BOTO VELHO 
F>Q. 1. ARAGUAIA  

W.904 
302w 533 
167.542 
3.265  
M. 000 

145.000 
1 .395.000 

Fonte: MINTER 

2.45 - Situação Ind (gena 

A questão indígena no tem tido uma solução 
concreta no Tocantins. O Estado possui sete áreas indígenas,  
totalizando cerca de 2.171.300 h, 21;i.324 ha de superfície e 
uma população em torno de 5.000índios, em 1980 O contato com os 
regionais e a proximidade dos centros 
sua redução populacional , com guerras, 
avanço das frentes de expansão da 

urbanos contr ibu (ram para 
doenças e miyraçes. Com  o 
fronteira agrícola, os 

indígenas foram comprimidos numa pequena parte de seu território 
or ig i naU e mesmo essa pequena parte está pontilhada de fazendas. 
Assim, o mais grave problema enfrentado pelos indígenas é o de 
suas terras. Somente uma definição da área indígena poderá fazer 
cessar pressdes e garantir a continuidade dos trabalhos de 
fixação e atração. Do contrário, o risco de morte e 
desaparecimento é '.ima ameaça real para os grupos indígenas .  

Ás áreas indígenas esto identificadas na Tabela a 
segu i r 

SITUAçO INDÍGENA 

GRUPOS INDÍGENAS 

Api nagé 
1< r ah 6 
Xer ente 
Guarani e Carajá  
Xerent e 
Carajá  
Carajá, Jaur, Tupi- 
rapé, Ava-Canoeiro 

P0 PULA ç O 
(1980/HAB) 

718 
1 - 198 
928 
167 
67 
95- 

1.601 
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2.5 - Infra-estrutura 

2.5.1 - Comunicaç'de' 

a) Transporte Rodoviário 

As rodovias são as principais vias de transporte 
do Estado. Em termos de rodovias-tronco, o Tocantins est á  
conectado com todas as regies brasileiras. O Estado é 
atravessado longitudinalmente pelas BRs 010/153/226 (Belém-
E3ras (1 ia) • que constitu i o mais i mportante  eixo de integração  cia 
região norte com as r-eg 1 es centro-neste, sul e sudeste 
destacam-se também as 1 i gaçes pavimentadas para o Nordeste (BR-
020 -- Brasília-Barreiras, e a 13R-222), e para o Oeste do Pais 
através das BRs 060/364 (Brasília-Cuiaba). 1/, rodovias nas 
quais se registram os maiores volumes de tráfego nos últimos 
anos. As principais rodovias--tronco podem ser observadas no Mapa 
11. 

1/ Principais Rodovias de Conexão do Tocantins com o Resto do 
País: 

- Para o extremo norte: 

a) BR 153/226/010, totalmente pavimentada, permitindo a 
conexão com Belém-Pa O Estado possui 730 km pavimentados das i3Rs 
153/226 e 

b) BR-230, ligando Tocantinópolis-TO a Marab-PA. 

- Para a região nordeste: 

a) BR-222, através da Br--153, que completa a ligação até 
São Luiz - MÁ, por asfalto 

b) BR-226 que conecta Tocantins a Tercsina--PI, e 
c) BR-020 que completa a ligação Brasília-DE 

Barreiras-BA - Salvador-BA. 

- Para as regiges centro-oeste/sul/sudeste: 

a) Os segmentos das BRs 010/226/153 que cortam todo o 
Estado, na direção norte-sul. A BR-153 prolonga-se além do limite 
sul do Tocantins, passando por Goiânia e cruzando a divisa entre 
C.qjseMinasGrais, e .. . 

b) Pelas. BRs 060/364 que partem de Brasíl ia, passando pela 
divisa entre os Estados de Goiás e Minas Gerais, até atingir 
Cuiabá. 

20 



i si: 1,  m d 1 vci' sos Prc)J ct os de amp 1 i aç:o da malha 
()(iC)V i i:St(IO,. () :'jcco d a rocio' :\ ïD50 1 içjsfldC) Yt 

c: idade ci c., Pedro ÁEonscTO ::t d i v i sa do Estado do 
prsent a ' jc  11 aç  ZÁ o ci c c'mpr os c for tal c:c i mcnt o da e(: oflom i a do 

Esttdc, d'vido a c corrcdor d c:xportaço atra v és cio E:stcic) do 
i1aranhio, Outras rodov i as si do :)roJctadcs para 1 i gar a Rcg 1 
:ts rodovias ER-í53 « 0R-020 trans+'can'.:io»s num c:c:'rrcoc:r 
a 1  c.,  r n ai: i vo para csc oam.n i: o cl as safras -at r avés cio Est a  o da 

.Eah.ia 

'sccritcmc -ntc' a rc:'ciovia ci€• P(:)i'tC' 
iac cral i(Jdc cir Tc.ant Iii a, 'IÂ'-  1 itr;r C zà p i a! do ttd 

Ç Pai ms )to  Èà r cj o e s ri () r 1 c 1 <d ci 

b ) r I, an 5i'oi' t r i:.i..i..  0V i ar i o 

Á r(de fsrrc)v i r i a dc) t acio cnc:ont ra-»se ccrn fase 
Inc i p i ent:e.. A Ferrovia Nori:e/Sui em (::onst ruç:o com ext ensào 
proj etacia de 1.570 km, 1 1 ;jar 1 onç; 11: uci i na! ment e as reg 1 es n:rt: 5 e 
si.il cio Est:ado do ïocant: i os com aj:r0x i madamente 50% do t: otai da 
sua exi:eriso no terr ii: 6r i o cio Tocant ii•is ( 7 5 0 km) A ferrc:uvia 

Norte/Sul inter! kjar tamb'm c' sistema cia r. y i o 11cste do País 
à Ferrovia CarajÁs. 

À atual fase de constr'..tç:o do projeto já j:r0p 1 c: ia 
conc:i iç:oes para c:omerc cal izaçao de produtos agrcnndustr 1a19•no 

t e r via porto de Itaqui - MÃ, pois parte signific:ante do 
t ransport e j pode ser sfet i v a d o por fer r ov i as Da c i dade d e' 
Estreito, na divisa cio Estado cio P1 a r a nho c:otil o de Toc:ant ins, ate 
I m p e r a t r i , no Maranh(o, j servida pela Norte--Sul i mpiantac:ia, 
so somente 126 km cia rodovia Fe1ém-8ras 

u 
1 i a Da c: idade dcc 

Imperat:r i à o port q u o de Itai -M Á, so 513 km por ferrovia, com a 
nt eraç o da Fccrr o  i a N o r t e-  -S..t 1 c: C) ni a dcc Caraj s (Mapa 1 1 ) 

O projeto da Ferrovia N o r t cr- -Sul atravessa as 
p rox i m dades das c i dades de Eabaç:ul and i a, F i Iadélf i a, Col i rias cio 
Tocant i ri s, Mirac:ema (±0 Tocant: ins, Porto Nacional e (311rup i A 
construçt'o de c: i nco tccrm i na is de carga está projetada para o 
Estado, e serao alocados perto das cidades de ii1ade1fia, Colinas 
cio Tocantins, Guaraí, Porto Nac iona1 e G u r u p i Dois outros 
terminais ser€o construídos no Estado do Maranhio, nos Mun ic (I: loS 
c:ie Imperatr i ze Estreito, cc um outro no Mun 1 c íp i o de Porangatu--
GO. De Porangatu, a ferrovia vai até as proximidades da cidade de 

i rflro-tO , C(- ndo-iE via í3rcri1 1 1. C)ifl q 1 r-- 4- o do 
1tn%a fer'royir.i o nac i c:)nal .. 



(- ) Transporte iii drov r o 

O sistema hidroviírio na Reio é constituído por 
dois importantes rios: Ar aquaia e Tocantins. As hidroqra+'ias tm 
um importante potenc iai de aproveitamento na Reg io. Os rios 
Toant i ns, Araguaia e das Mortes somam, em águas altas • mais de 
3800 k m de vias navegáve is cont i nuas e • em t rechos sei ec i oriados 11 
so 2.555 km em 907. do t empo, com proEund idades m ín i mas entre 
0, 80m e 5,00m Estes r i os so ainda bastante s u b u t i  izados como 

. meio de transporte, no sendo significativo o registro 
estt (st i co cio movimento de carga e de passaqe iros, com exceço 
do trecho I3e1ém-Tucuruí mais utilizado da h idrovia, a jusante da 
barragem no Baixo Tocantins. (Mapa 8). 

A iiavegaço dos r los Tocant ins e Ar -agua ia poder 
ser u  i  izada como alternat iva de transporte de grandes volumes 
de cargas ou em 1 i gaçOes i ntcrmoda is com os eixos rodov iar los 
existentes e a Ferrovia Nortc-hul A trans+ormaç'ao dos r los 
Tocant i ris e Aragua ia em h 1 d r o v ias esta na dependcnc ia da 
construço das eclusas de Tucuruí, no r i o Tocant i ris, e da 
construço fi.itura da barragem e da eclusa de Santa Isabel, no ri o 
Araguaia; da melhoria das condiçoes de navegabilidade dc diversos 
trechos fluviais, com execuçCo de obras de dragagem e 
derrocamento, e com a i mp 1 ant aço de urna moderna infra-estrutura 
portur ia 

Às perspectivas para a navegaço ria Reg io so 
excelentes. Com  a construção de eclusas na barragem de Tucurui, a 
navegabilidade do Baixo Tocantins será acrescida de cerca de 200 
km, a  i n  indo as proximidades de Marab - PÀ. Ademais, o trecho de 
Vila do Conde - PA a Imperatriz * MA, no rio Tocant ins (700 km), 
apresenta relativa factibilidade de se coi,tituii - em importante 
via de transporte. 

O rio Áraqua ia pode ser navegÇve1 desde a sua foz 
até flai i * GO, com extensão aproximada de 1.800 km, desde que 
se verifique a construção da barragem e eclusas de Santa Isabel. 
A barragem será edificada na divisa do Estado do Tocantins com o 
Parz1., propiciando assim a existência de urna hidrovia contínua, 
navegável o ano todo, de Baliza até a foz do Araguaia, e de 
Imperatriz até o porto de Vila do Conde (2.00 km).. 

II
Transporte Ácroviario 

4  1ç Existe no Estado urna rede de pequenas pistas d 
pouso, relativamente densa. Destacam-se os aeroportos d 
Araguala, Gur'jpi e Palmas que operam em linhas comerciais. O 
aeroporto de Palmas permite a operaço de avises a jato.. 
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e) Telefonia 

O ai: end i m cri t o t e1ef6n i co cio Estado a i ncia c' 
precr i o - A ri e 9  i à s atende à quase total idade dos mun i e í  i os, e 
a Telebrasilia a outros cinco: Arraias, Aurora cio Norte, 
I)i anopcjl is, Ponte Alta do I3om Jesus e Taguat inga, todas situadas 
na rüicrorregiao denominada Serra Geral de Goiás. Em 41 dos 60 
municípios tocant i nenses existe um posto de serviço interurbano, 

que significa dizer que nao h.i tcl€.fones (lem do P5) n 
(:idade. Nas demais 19 Vdes municipais h à serviço de DDD 
(Ministério d  Interior, 1989). De acordo com dados da Secretaria 
de 1:11 aiicjamento e Coordenaç() do Estado de (3o i a s (1987) , o numero 
de terminais instalados, e em serviço, era de cerca de 9.000 e 
8.0007  respect i varnent e,. 

Algumas local idades rurais so at end idas via rid lo 
de ondas curtas, pela RENAC -Rede Nacional de Atendimento 
Comun itr i C), por meio da qual se tem acesso ao Sistema Nac i onal 
de te1ecomunicaçíes. 1,' 

f) Telex 

Dez dos sessenta muni c (p i os do Estado possuem 
serviço de telex da EMBRATEL, atendidos pela Central de Telex de 
Goiânia ou d  São Luiz - MA, via centros de op vi,  aço de Gurupi -TO 
e de Imperatriz-MA.. 

) Correios 

Dos sessenta municípios do Estado, dezenove são 
atendidos por agencias postais-telegraficias e os demais, s6 por 
agencias postais. 

1/ A instalaço e a manutenço dos telefones na zona rural so 
feitas flela CINSTEL O sistema utilizado é rCR - III-
Conforme o Cadastro Geral de Telefonia Rural, de 13/7/90, 
verifica-se a seguinte distribuiço telefnica por regides 

1 nas de Tocant ins; oito em Cr istalndi a; dez 
em ratima, quatro em Natividade; quatro em Figueiropolis; sete em 
Miracema cio Tocantins; vinte em Gurupi; três em Peixe; dez em 
Formoso; seis em Alvorada; nove em Paraíso; nove em Porto 

-.
Nacional, e trinta e um em Araguaína. 
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principais emissoras do Estado cio Tocantins. 

Ás estavies de TV, Anhançiucra, Brasil Central, 
Tocantins, Rio Formoso e a Rede Globo (VIDEOSAT) são as 

h) Televisão 

L. 

2.5.2 Eletrificação 

O Estado cio Tocantins é suprida. atualmente, por 
quatro sistemas separados: ao norte, ou seja do Bico  do Papagaio 
até a cidade de Presidente Kennedy, é suprido pela Usina 
Hidrelétrica de Tucuru ( da ELETRONORTE , e pelas Us i nas 
Hidrelétricas  de Lages e Corujão; o centro do Estado , da cidade 
de (3uarai' a Diandpolis, é abastecido pelas Usinas Hidrelétricas 
de Lageado e Isamu Ikeda; a região sul, da cidade de Gurup i até a 
fronteira do Estado de Goiás, é alimentada pelas Usinas 
Hidrelétricas de Cachoeira Dourada e itumbiara, administradas 
pela Companhia lurnas, e o sudeste, pelas Usinas Hidrelétricas de 
Ponte Alta, Taguatinga e Mosquito. Outras pequenas usinas 
térmicas atendem a diversas localidades. 

De acordo com a Secretaria de Planejamento, a 
Companhia de Energia Elétrica do Estado do Tocantins (CELTINS) 
projetou um consumo igual a 235.500 MWH para 1989, dos quais 
76.000 MWH teriam sido comprados cia ELETRONORTE, 54.0000 MWH, da 
CELG, 500, da CEMAL, e 105000 MWH seriam gerados por usinas 
estaduais, usando energia hidráulica e térmica (óleo diesel).. 

O consumo médio de energia elétrica "per capita", 
em 1987, foi de 110 KWH/hab/ms - Este consumo correspondeu a 78% 
cia média nacional no mesmo ano (140 kwh/hab/ms) O fato de ser a 
eletrificação rural ainda muito precária, aliado às 
características da estrutura produtiva regional, baseada na 
agropecuária, e aos baixos níveis de renda da população, conduz a 
este consumo inferior à média nacional. 

O consumo de energia elétrica, em 1907, 
caracterizou-se por um Perfil de demanda predominantemente 
residencial. A estrutura de consumo é a seguinte: 47,3Z'-

7,17.-industriai, 24,07.-comercial, 1,2%-rural, 3,77.-
publicos, tI,8/-ilurninaçZo pública e 4,9Z-servi ços  

piáblicos. 
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O desenvolvimento da eletrificação rural é ainda 
incipiente. De acordo com o PRoD:NT , a região da bacia do 
Araguaia-Tocantins possui catorze cooperativas de eletrificação 
rural cujas arcas de atuação não atingem, contudo, o Estado do 
Tocant os. 

O Estado cio Tocantins, com  sua ri queza de recursos 
:hídricos, tem um dos maiores potenciais h (dricos para geração de 
energia elétrica. O curso do rio Tocantins tem um potencial de 
geração de cerca de 106GW, igual à geração da Usina Hidrelétrica 

A Usina de Serracla Mesa, que deve entrar em operação 
em 1991, vai assegurar a disponTBlidade de energia elétrica em 
todo To Èstado. 

À ELETRONORTE • com a cooperação técnica da 
Organização dos Estados Americanos (OE.A, ) , criou o projeto 
PLANO 2010 e selecionou as usinas hidrelétricas da Serra Quebrada 
e Lageado como prioritárias O potencial hidrelétrico é de 1.450 
MW (9 unidades KÀPLAN) para Serra Quebrada, e 1.032 MW 
un idades KAPLAN) , para a Usina de Lageado. 

2.5.3 - Serviços Sociais 

A velocidade da ocupação do Estado, as migraçcs 
internas e o crescimento elevado de alguns centros urbanos 
agravam os problemas sociais, fruto tanto do seu isolamento 
físico e econamico do processo produtivo nacional, quanto do 
baixo nível de investimentos realizados no setor. Indicadores de 
educação, saúde e serviços por reg i es administrativas, em 1.937, 
são resumidos na Tabela ,. À seguir, apresentam-se alguns 
indicadores sociais na arca de saúde, educaçjp e saneamento :- 

0 setor Saúde pode ser considerado um dos mais 
problemáticos, dadas as graves carências no atendimento médico, 
as precárias condiçdes de saneamento e o baixo nível de nutrição 
de parte relevante da população. 

Sobressai o quadro de desnutrição, principalmente 
cal órica. A desnutri Ao e doenças a ela 

c o r r 0 a ci o na d,àÊ gastrenterite, pneumonia e tuberculose) 
encontram-se d ifusas  em toda área do Tocant ins, tanto na 
periferia das cidades como na zona rural, é originada no tanto 
do deficit do quantum de alimento consumido mas, e 
principalmente, da sua unilateralidade baseada no arroz e na 
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mandioca, e cia falta de higiene pessoal e ambiental. Não há o 
hábito de consumo de verduras e frutas. Nesse ponto, a população 
ribeirinha  dos rios Araguaia e Tocantins leva ligeira vantagem 
sobre a restante, devido ao consumo de pescados e frutas 
silvestres. 

Elevadas taxas de mortalidade (geral e infantil) 
jAisão indicadores da baixa qual idade de vida da popuiaço. Segundo 

o Governo do Tocantins (1991), o Estado possui um dos mais 
elevados índices de mortalidade infantTT Pai', (SCVid5 
principalmente ao grau intenso de desnutrição cia população nessa 
fai,.a etaria E, de acordo com informacães do Mini stério d 

' LSa1ide,_. .DL i9Q20 a a dc mortal áde geral cra de. 51 para mil 
jiabitantes. Na Tabela 7, pode-se verificar a mortalidade infantil 
por Tegies administrativas em 1987. 

A assistência méd ico-hospitalar, reflet ida em 
coeficientes tais como médicos por 
estabelecimentos de saúde e leitos 
comparado com os padres mínimos  recom 
Mundial de Saúde (O.M.S.), revela-se da 

ue recomenda de 4,5 a 5,0 leitos para cada grupp T?ti 1 

fo i d`1_r;9 leitos por mil habitantes e 
habitantes, verifica-si que, no Tocant 

m 1990. Além disso, h um 
ins, a relação observada 

agravante nesse quadro, quando se con stata a concentração dos 
serviços hospitalares em algumas cidad es mais prósperas. Esses 
dados indicam o elevado grau de carênci a emjtermos de assistência 
médico-hospitalar no Estado. 

O número de estabelecimentos e de profissionais de 
saúde no Estado está nas seguintes tabelas:: 

TABELA -  Distribuição de estabelecimentos de saúde no Estado 

ESTABELECIMENTOS ESTABELECIMENTOS NÚMERO DE 
PÚBLICOS PRIVADOS LEITOS 

¶4 

a 
cons i der ada 
habitantes. 
era de aproximadamente 

arlaço entre o número de 
satisfatoriae.de um medico para ca d m po c ij 
No Estado do rccantiis, a referida relaçao  em 1990 

um médico para quatro mil habitantes. 'Ç - 

1lo 

 CE

11 AO 
Utilizando-se o referencial adotado pela

S 

médicos e de hab antes 

habitantes, número de 
por habitantes, quando 
endveis pela Organização 
s mais precárias. Segundo 

it  

42 
Postos de Saúde- 113 0 
Outros 2 O 

Fonte Governo doTocantins, 1991. 
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TABELA — Profissiona is do setor de saúde no Estado 

Enferme iros 

Aux. Enfermagem 

Médicos 

Odont 6 logos 

E: S T ABEL - 
P B LI E OS 

Ir.  

797 

'•)•7 r 
7...! si 

62 

ES T ABEL. 
PRI VADOS)  

1. 13 

50 

23 

C.. 
,. ,-) 

Ir. 

I:: Ofl t c  Governo do Tocantins, 1991.   

No Estado do Tocantins. as doenças que Mais 
:corrcm, dadas as condi çcs ambientai s e problemas de ordem 
sócio-econômica . são: malária , febre amarela lei shman i ose 
hansen íase , t uberculose . verm nose ,. diarréias. i nfecçs 
respiratórias agudas, subnutri ç ão e problemas de pele como 
mi coses, mpet i go e escab i C)SE - 

b) Educação 

Segundo o Governo do Tocantins (1.991), o Estado 
apresenta um índice assustador de analfabeti smo, da ordem de 
62,0%. .a regiQ.J).orte, conhecida como "Bico do Papagaio", esta 
taxa eleva-se a cerca de 33,0%.. 

Os estabelecimentos de í2 e 22 graus totalizam em 
torno de 2800 unidades. Dados do MINTER (1987) demonstram que 18% 
desses estabelecimentos encontravam-se na área urbana e 82%, na 
rural. Em 1989, no ensino de jÇ  grau, cerca de 1,5% dos 
estabelecimentos são privados e 98,5/., públicos. Para o 22 grau, 
R rede privada administra 9,4/ das escolas, e a publica, 900,. 
Das escolas publicas, 96,5% são de nível de í2 grau e 3,5%, do 2 
grau. Em relação às escolas privadas, 130,4% são de 12 grau «: 
19,6%, de 22 grau. 

De acorda com o PRODIAT (1982) na reg ião da Bac ia  
do Ar'guaia Tocantins.  de uma maneira geral a capacidade física 
instalada e a eficiência do sistema de ensino são precárias, 
tendo cm vista atender a menos de 70% da população na faixa 
etária de escolarização; há numerosas comunidades sem escola ou 
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rróf4 essores 
Á 1 u n às 
Estabelecimentos 

19 Grau 

8.126 
321.675 

2.659 

22 Grau 

911 
13.262 

96 

12 Grau 22 Grau 

344 123 
6.023 2.255 

41 10 

que ut ii iarn a casa do professor corno sala de aula; a maior parte 
das escolas (80/.) e const ituída por salas unitárias; os índices 
de evasão e repetência atingem 50% da matr icula; o material e os 
equ i pamentos escolares S '() insufic ientes e inadequados; cerca de 
30% dot alunos matriculados no 12 grau têm quinze ou mais anos de 
idade. 

Acred ita-se que o quadro ac i ma não tenha mudado 
mui to desde 1982. AS taxas de evasão €: de repet nc ia, no 12 e 22 
graus, em 1986 e 198/, respectivarnente, alcançaram níveis 
bastante elevados. No ensino de 12 grau, as taxas de evasão, em 
1986, Foram mais altas na rede mun ic pai, atingindo ate 34/.. As 
taxas medias de evasão do 12 grau das diferentes redes de ensi no 
são as seguintes: 21% na estadual, 18% na municipal e em torno de 
11% na privada. Em 1987, as taxas de repetência foram mais altas 
na rede estadual , reg i strando-se níveis  dc ate 51/.. Às taxas 
médias de repetência foram de 20% na rede estadual , 1137. na 
municipal e 17% na parti cular.  

No nível de 22 grau, a rede estadual atende  
grande maior ia dos mun e íp ios. Em 1936, a maior taxa de evasão 
foi de 27,5%. E. embora estat ist icamente pouco representat ivas, 
as médias de evasão, cm t rês estabelec i ment os mun i cipais e sete 
particulares. Foram, respectivamente, de 20 e M. Em 1987, 
coube também à rede estadual o maior índice de repetência: 46,5%. 
O índice médio de repetência na rede estadual é de 8,57.. 

Por outro lado, segundo estudos do PRODIAT 
(1982), a deficiência de recursos humanos (professores, técnicos 

educacionais e administradores) e outro aspecto da precariedade 
do sistema vigente. Os professores são em numero insuficiente 

para atender à rede escolar exi stente e, com maior razão , sua 
expansão; ha grande proporção de professores (cerca de 69/.) sem a 
titulação adequada. 

Em 1989, registrava-se o seguinte quadro, 
referente a professores, alunos e estabelecimentos de ensino 
público e privado no Estado: 

ENSINO PÚBLICO ENSINO PRIVADO  
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So elevadas, port ant o s c:arnc ias educac i anais 
representadas pelo def i c i t de salas de aula e tambein pela 
ausenc ia de professores nos nuc 1 cos urbanos e, sobretudo, rura i s, 
o que gera um alto ind ice de repetenc ia e evasao escol ares 
conforme citado anteri ai- rnente 

c) Saneamento 

O sistema de esgoto é bast ant e preczr io. De acordo 
com o MINTER (1989) apenas o Município de Aragua ína conta com 
urna rede de aproximadamente 3.00 metros e de 250 1 i gaç 'des que 
corresponde a 100% da rede existente no Estado. Nas demais 
mun i c (p j os, os dej et os so clepos i t ados em fossas. 

No tocante distribuiç'o de à gua, a situaço - no 
é sat i sfat 6  i a, p0 i s segundo o mesmo docurnent C) do t1INTER , o 
Estado di sp'e de 34 sistemas de abastecimento, atendendo a urna 
popuiaçao de cerca de 191.000 pessoas, ou seja, cerca de 25/ cia 
população total 

2.6 - Serviços de Apoio à Produção 

2.6.1 - Assistência Técnica 

14 

Recentemente criado, em abril de 1989, o Instituto 
de Desenvolvimento Rural do Tocant i ris -- RURALTINS é o drgo 
oficial responsável , a níveis local, regionl e estadual, pelo 
trabalho de assistência técnica aos produtores.. 

Cabe ao RURALTINS executar a pol (t 1 c de 
desenvolvimento de assistência técnica e extcnso rural, de 
crédito rural e de defesa sanitria animal e vegetal. O Instituto 
e integrante do Sistema I3rasi1eiro de Assistência recnica c S  

Extenso Rural, coordenado pela EMBRAPA. O RURALTINS, que se f  
presente em 75% dos municípios do Estado, possui 57 escritórios 
municipais, 8 regionais, 1 estadual, 3 estaçes experimentais 
(Araguaína, Formoso do Araguaia e Palmas) e 2 campos 
experimentais (Paraíso do Tocantins e Gurupi). 

O trabalho de assistnc ia tccniia e e tensão rural 
ainda é pouco fundamentado. Existem urna carência de dados 
indicadores e falta de pararnetros para analise de resultados. Á 
rea assistida pelo RURALTINS, de seis culturas principais Çarroz 
de sequeiro e irrigado, milho, soja, feijão e mandioca), Foi, 
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todavia, d  197.000 ha no ano a q r cola 89/90. A s zreas a 9 r (c:olas 
ass i st idas com seus respect i vos produtos, de acordo c:om o 
documento RURALTINS 89/90 v  esto O e 9.. 

O k1JRL_TINS concentra seus esforços c..,  ;11 lgumas 
.reas produt i vas. Na agr icuitura, as zreas mais ass i st idas so 

51% de,  arroz de sequeiro; 10% de arroz irr iqado; 17% de milho, e 
13% dc outras culturas. Em rcÏaço s criaç'dcs, 97% d 
assistenc ia sao d e d ic:ados a pocuar ia de c:ortc, a leiteira e 
0V % a outras criaçes.. 

Na área social, o RURALTINS tem trabalhado com a 
educação ai i ment ar, cnfat i zando a i mport a ri  ia da produ'o de 
hortaliças e do saneamento bísico. 

As at i  idades na área de desenvolvimento soc i ai 
cst'o listados na Tabela 10,. 

A assistência técnica privada vem SefldC) 
desenvolvida na forma dc eiaboraço de projetos de custeio e de 
investimento, por firmas de planejamento agropecurio. 
Profissionais liberais, principalmente médicos vetcrinzrios, 
prestam ass i st ênc ia também c:omo aut 6nomos. 

26.2 - Pesquisa 

I A pesquisa é bastante incipiente. Apesar da 
existência de cinco unidades experimentais, foram constatados, cm 
1989-1990, apenas duas atividades em conjunto com a EMBRAF'A: a 
primeira foi o lançamento da linhagem de arroz irrigado CNÁ-3686, 
chamada variedade Aliança, e a segunda, pré-'lznçamento da 
variedade de feijo Caupi DNUPI-153, especialmente adaptada ao 
Tocantins. 

Os resultados de pesquisas da Empresa Goiana de 
Pesquisa Agropecuria - EMGOPA e do Centro de Pesquisa 
Agropecurio do Cerrado - C..P.AC. têm sidoos niais utilizados., 

1111  'i" 
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2.6.3 - Crédito 

A pol ít ica agrícola nacional não é de molde a 
estimul ar a Produção agropecuár ia: crédito escasso e mal 
cl istr ibu(do; taxas de juros incompatíveis com a real idade; 
polít i ca de preços m íni mos  inefic entes e baixos preços dos 
produtos agropecuários são os principais fatores restritivos ao 
desenvolvimento da agropecuária tocant i nense,. 

No Tocantins, a situaço credit (cia acompanha a 
tendência nacional de redução de financiamentos. Na safra 9/90, 
foram plantados cerca de 360.000 ha no Estado, e destes somente 
62.000ha foram financiados. Tanto a área financiada quanto o 
numero de produtores que obtêm financiamentos  vm diminuindo 
gradat i vament e nos últi mos anos. Esta redução nos f i nanc i amentos 
:>ode ser estimada com base em dados do Muni cíp io de Gurup j 
conforme Tabela ii.. 

Antes, as taxas de juros cobrada eram mais 
moderadas; hoje, são cobrados juros de mercado e os preços 
recebidos pelos produtos muitas vezes no cobrem os custos da 
lavoura ou deixam urna margem de lucro muito pequena U. 

Do total de crédito aplicado no Estado do 
Tocantins, em 1987, representando apenas 15% do total de crédito 
do antigo Estado de Goiás, 83% destinaram-se à agricultura e 17%, 
à pecuária. Na agricultura, 75% do valor do crédito foi aplicado 
em custeio; 20%, em investimento, e 5%, em comercialização. Na 
pecuária, 25% foram para custeio e 75%, para investimento. 

1/ Tome-se, por exemplo, o montante previsto versus o 
efetivamente distribuído para a safra agrícola -  90/91. Foram 
previstos recursos da ordem de Cr$ 309.6 bilhes, mas 
distribuídos somente Cr 210 bilhes, deixando de ser aplicada a 
importância de Cr 99,6 bilhes, o que representa menos 32% do 
total do recurso. A safra nacional 90/91 situa-se em torno de 60 
milhes de toneladas de grãos equivalente à mesma produção cia 
safra anterior, considerada fraca, levando-se em conta que a 
antepen'iltima safra o Brasil produziu 71 milhdes de toneladas de 

r 

31 



4,  
ri' 
o to" i. 

32 

- Á 

1/ CASEGO Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Goiás. 
CIBRÁZEM Companhia Brasileira de Ai,  mazenarnento. 

O RURÁLTINS recebeu 608 propostas de +' 1 nanc i amento 
para a safra 90/9í , das quais foram aprovadas 309, mcd i ant e 
ceiebraço d  c:onvn ias com o Banco da Arnaz6nia SA. -- BASA, para 
aplic ai; 'o de recursos do Fundo Constitucional do Norte - FNO, e 
c:om o Banco do Bras i 1 para api i cação dc c:réd i t o rural , no 
montante de CR& 1.243.200. 000, api i cados nas diferentes regi ícs, 
c:Ia segui nt e forma: 37% Aragua ia, 12,5% Gurup i , ±1% Taquat i nçja, 8% 
Porto Nacional, 8% Paraíso, 71",.' Palmas, 6,5% Miracerna, 67. Guaráe 
4% Araguat ins.. 

Outro aspect o i ris at i sfat ár i o do créd i t o rural é a 
sua mÁ d  str i bu i çto. Em 1987, os mi n i produtores Picaram com 4% dc 
c::redito rural, respondendo por 36% dos contratos. Os grandes 
produtores, por sua vez, conseguiram 40% do créd i to, com apenas 
7% dos contratos. O Banc:o do Brasil est imou que, entre 1985 e 
1989, grandes e médios produtores receberam 69% dos re:ursos 
dcst inados ao campo, sobrando 31% para mm ri i e pequenos. Vale 
lembrai - ainda o reajuste, em março de 1990, dos débitos dos 
produtores em 84% contra 42% dos preços mínimas. 

2.6.4 Armazenamento 

A rede de armazéns possuía em 1987 urna capac 1 clacle 
estt i ca de 673.200 toneladas nos 84 estabelecimentos, sendo 49 
part icularres, com capacidade armazenadora de 344.400 (51%); 9 
de cooperat ivas, com 23% de capacidade, 21 da CASEGO, 1/ com 
17%, e 5 da CIBRAZEM, 1/ com 9% da capacidade total. Apenas 10% 
cia capacidade d armazenamento é formada por silos, e 907. 
correspondem a armazéns c:onvencionais. A reg i(o com maior 
capacidade de armazenamento é a do Médio Tocant i ris --- Aragua ia, com 
51 armazéns e capacidade para 576.700t, representando 86% da 
capacidade total do Estado. Essa regi ao corresponde tarnbr  a de 
maior produço, com 443.800t de qros, havendo, portanto, 
superavit de armazenamento de 133.300t. 

Em 1987, a produço de 757.400t de grãos dos 
quatro principais produtos (arroz, milho, Peijo e soja) superou 
a sua capacidade de armazenamento (679.400t ) , tendo ocorrido, 



naquele ano, um d e f i i t d  73.000t - Em 1989, verificou-se o 
inverso: a c:apac i dacle de armazenamento (1.103.000t) foi maior cio 
que a produçi'o dos quatro produtos em 1988 (306.700) com o 
c:onsequente superavit de 296.300t. O principal responsável por 
essa si tua{o é a m cii st r 1 bu i ço dos armazéns que se concentram 
nos maiores centros, em detrimento de centros de produço e 
mun i L ( p i os m  cri orrs A producao de 'jros r a ca 1 ddc 

•armazenacIora das regi oes adm i n i strat i vas podem ser anal i sadas na 
Tabela 12.. 

Ver i fica-se a t endnc: ia para aumentar a capacidade 
armazenadora que, em 1991 at i ny ia a c i f r a de aproximadamente 
i..365.000t. Ao todo, são 202 estabelecimentos: 24 da CASEGO, ii 
da CIORAZEM, 14 de cooperat ivas e 153 part icul ares . 

So os :.equJ i nt es os t i pos de armazéns: 1713 
convencionais, 5 yraneleiros e 19 silos. Apesar do aumento da 
apac idade armazenadora, a quant idade de cjraos armazenados vem 

sendo cada vez menor nos 111 t 1 mos anos, em decorrínc 1 a da reduçc: 
da à r e a cultivada no Estado, passando toda estrutura a funcionar 
com capacidade ociosa,, 

De acordo com a ÁTAG 1/, no caso do arroz, a 
dimi riu iço entre as safras de 85/06 e 89/90, foi da ordem de 
10,47.. No mesmo período, a redu€o foi bem mais clrzstica para o 
milho, 94,4"!.. Para a soja, este efeito só foi observado mais 
recentemente, entre os anos agrícolas de 88/89 e 89/90, com uru 
valor redut i vo de 34,37.. A queda na armazenagem de grãos é 
registrada na Tabela 13.. 

*r 4 
2.7 - Desenvolvimento Economico 

2.7.1 - Agricultura 

Segundo estudos elaborados pelo PRODIAT (1982), o 
setor agropecurio constitui o mais importante ramo de atividade 
económica na Região, tanto em termos de sua contribuiço para o 
produto e emprego, quanto do potencial de. desenvolvimento. Do 
ponto de vista de sua ocupação, a Regi ão pode ser considerada 
çomQ,r.a dç fjpnteira agropecuri de desenvolvi  til  entp recente., 
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Na atividade agrícola predominam, em grande 
proporçSo as lavouras temporár ias .  í• agr i cultura do Estado 
caracteriza-se por ser pouco diversif icada. Apenas quatro 
culturas ocupam quase toda a área cultivada: arroz, milho, feijão 
e mandioca. Mai s recentemente porém, a soja, o arroz irrigado e a 
cana-de--açucar Am sido produzidos na Reg 

A agricultura na economia do Estado é de 
fundamental i mportnc ia, apesar de no ser a princ i pal fonte de 
receita 009/ da arrecadação do 1CMS). Serve de base para uma 
fase intermediária na formação de pastagens, com o plantio, 
principalmente, de lavouras de arroz, no período que se estende 
por até 3 anos após o desmatamento. Este processo contribui para 
baratear os custos de produçio cia pecuária, a segunda maior fonte 
de receita, e aumentar o movimento do comércio, que é a principal 
fonte arrecadadora. 

O cultivo na Região é, em grande parte, 
trad ic ional e depende do fator tempo. Registra-se, porém, sua 
intensificação com técnicas sofisticadas de alta produtividade, 
mormente nas lavouras irrigadas de arroz e soja. 

O resumo das médias da área cult ivada, da produção 
E dos rendimentos das principais culturas das safras 86/07/29 e 
08/89 está nas tabelas a seguir: 

TABELA • MA ia da área plantada, produção e produtividade no 
Estado do Tocantins, nas safras 86/07/80 

CULTURA PRODUÇÃO CULTI PRODUÇÃO MéDIA PRODUTIVIDADE 
VADA (HA)86/07/88 (T) 86/07/83 KG/HA 

4 
Arroz (x) 389.600 441.900 1130 

Arroz irrigado(*) 38.400 158.700 4130 

Milho 85.000 105.500 1240 

Soja 26.500 39.000 1470 

Feijão 16.000 7.000 440 

Mandioca 12..000 139.000 11600 

Cana-de-Açucar 6.700 228.000 34000 

sem às 20.400 263.200 12900 

r 

Fonte: SEPLAN-TO, 1989 
(*) Estes dados são do ano agrícola de 1987, fornecidos pelo 
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TABELA - rea plantada, produção e rendimento das principais 
culturas no Estado do Tocantins, safra 08/89. 

CULTURA 4REA PLANTADA (HA)Z PRODUÇÃO (TON)% RENDIMENTO 
SAFRA 88/89 T x MAIO (1<0/HÁ) 

Arroz sequeiro 384.000 63,1 486.500 52,4 1.270 

Arroz irrigado 53.000 8,7 216.800 23,4 4.090 

Milho 113.300 18,6 155.500 12,4 1.370 

Soja 52.500 8,6 07.200 9,4 1.660 

Feijão 3.000 0,5 1.000 0,1 330 

Mandioca 2.400 0,4 15.000 07 6.580 

Cana-de-Açúcar 180 00 5.900 0,6 32.800 

T O T A 1 S 608.400 100% 928.700 100% 

Fonte Governo do Estado do Tocantins, ±991. 

2.70.1 - Arroz 

Á rizicultura de sequeiro possui a maior área 
colhida, produção e arrecadação de ICMS. A média de 
produtividade no Estado é de 0200 kg/ha. Entretanto, de acordo 
com a SEPLAN-TO, 1/ com o uso de tecnologias adequadas, será 
possível aumentar a produtividade em 33% nas terras cultivadas, 
ou seja, atingir 1.600 kg/ha. 

Em 1987, foram cultivados 389.600ha de arroz de 
sequlr9 com produção de 441.900t e produtividade de 1 130kg/ha, 
tendo domo maior produtor o Município de Araguaçu. Na safra 
88/8, a, rea,p1antada foi da ordem. de 304ø00ha, com produço de ,  

produtividade de 1 27økg, 

1/ Secretaria de Planejamento Estadual do Estado do Tocantins, 
1989. 
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O arroz irrigado tem um enorme potencial no 
Tocant i ns . A média de produtividade do Estado está em torno de 
40000  /ha, podendo chegar a até 7.000k cj/ha com o emprego de 
tecnolog ias apropr iadas. Foram cultivados 33.900ha em 1987 com 
produção de 08.700 e produtividade média de 41300/ha, 
destacando-se a mi crorreg 1 'o do Médio Aragua i a-Tocant ns como 
maior produtora, especialmente os Municípios de Formoso cio 
Araguaia, com 73,3% da área total colhida do Estado, Cr istalindi a 
com 14,9%, Pium, 3,67., e Dueré, com 3,5%. Os principais projetos 
de i rrigação  so: Cooper formoso, Cooperjava, Cobrape, Fazenda 
Qucrnc ia e Pium.  No ano agrícola 88/89, Coram cultivados 
33.000ha, obtendo-se 216.8000 com rendimento médio de 4.090 
kg/ha. Registrou-se uma elevação da área de plantio de 38,1%. 

2.71..2 - Milho 

Das culturais anuais, o milho foi c:ult ivado em 
todos os municípios em 1987. E depois do arroz, foi a cultura que 
C)CUPC)U a maior área, com 90.135ha colhidos, produção de 105.960t 
E produtividade de 1.160 kg/ha. A maior mi crorreg i o produtora 
foi a do extremo norte tocantinense. Atualmente, a produtividade 
média do Estado é de 1.230 kg/ha. Em torno de 113.300 ha Coram 
plantados na safra 88/89, representando um aumento de 25,7% na 
arca cultivada. Produziu-se 153500t e se obteve a produtividade 
de 1.370 kg/ha. 

2.7.1.3 - Soja 

A soja é cultivada em duas épocas: na estação 
chuvosa, a soja de verão, e no penado seco, a soja irrigada. As 
produtividades atuais são respectivamente de 1.700 kg/ha e 1.850 
kg/ha. O cultivo da soja de vergo atingiu, em 1987, 10.544 ha 
colhidos com produção de 16.450t e produtividade de 1.570 kg/ha, 
principalmente na microrregio do Médio Tocantins-Araguaia, c:om 
76% da área total da soja colhida. 

Quanto ao cultivo da soja irrigada, foram colhidos 
na mesma mi crorreg 1 o, 3.320 ha, com uma produção de 6.400t e 
produtividade dc1.770 kg/ha, destacando-se os Municípios de 
Formoso do Araguaia, P ium, Gurup i e Figueirópol is. 

Foram produzidos, na safra 88/89, cerca de 87.200t de 
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obtiveram-se 0660 kg/ha de rendimento. Comparando-se as  áreas 
médias de plantio das safras 06/87/313 (26.500 ha) e da safra 
88/89 ( 52.500 ha) ver if ica-se um aumento de 98% na área 
cultivada.. 

2..70.4 - Feijo 

A produção de feijão no Estado é típica de 
• pequenos produtores. Seu plant io é feito quase que totalmente em 
consorc i açCo com a cultura do milho. é urna produção de 
subsistência com pequena parcela de excedentes comerc iáve is. A 
produtividade é em torno de 400 k g/ha quando é culti vado 
soltei ro ..  

Existem, flC) Estado, três épocas de plant io para C) 
feijão: a semeadura no final do período chuvoso, em fevere i ro- 
março, feita na maior ia das localidades; a semeadura do in ício 
das chuvas, feita em outubro-novembro , e a terceira (:orrcspondc 
ao plantio do feijão irrigado nos meses de maio-junho. 

Em 1987, o feijão foi cult i vado em quase todos os 
municípios; ocupou 12.900 ha, com a A e 2i safras, e ating i u a 
produção de 4.0400 com produtividade média de apenas 313 kg/ha 
Dados do ano agrícola 88/89 revelam uma redução de 76,7% da área 
culti vada no ano anter ior . Foram plantados  apenas 3.000 lia, 
Produzindo-se cerca de 1.0000 com rendimento méd i o de 330 kg/ha. 

4 

2.7.1.5 - Mandioca 

11 

A mandioca é de grande importância - social por ser 
muito consumida na ali ment ação humana e também por ser ut il izada 
na cornplernentaço de raçes e na fabricação de farinha e 
polvilho. Seu cultivo é efetuado por pequenos produtores em quase 
todos os municíp ios, caracter izando-se como cultura de 
subsistí.ncia. Suas produtividades 5  muito baixas (cerca de 1.4 
t/ha Unas ultimas safras) Em 1987; foram colhidos 10170 ha com 
produço de 137.970t e produtividade em torno de 13.600 kg/ha.-

IESkae, cultivos,  apenas cerca de 2000 M na safra 88/89, 
representando urna diminuição de 134,0,' rrn relação a safra 
Anterior. e Áp Iroduzidos em torno de 15.800t, com a baixa 
produtividade de 6.600 kg/ha.. 
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2.7.1.6 - Banana 

O cultivo da banana é efetuado em todo o Estado. 
Devido a doença mal -do-Panamá , foram introduzidas novas 
variedades na Reg ião, como a Pacovam e Mysere, em subst i tu i ço 
a variedade Maçã, muito suscetível à doença. A produtividade 
média é de 13 t/ha. A área cultivada foi de 20.420 ha em 1.987, 
com.uma produção de 12.930 0/ha. 

2.7.1.7 - Cana-de-Açúcar 

A cana-de-açúcar ainda é cul t ivada , embor em 
pequena escala, Cm quase todos os muni cípios do Estado. O 
cultivo, porém, é mais intensivo onde existem usinas de açúcar e 
álcool . A Produtiv idade méd ia é da ordem de 34 t ,'ha. Nas safras 
86/87/98, foram cultivadas aproximadamente 6.700 ha, com produção 
de 228.000t e produtividade de 34.030 kg/ha. Em 88/89, foram 
plantados somente 100 ha, ou seja, 2,7% da área anterior; a 
produção foi de 5.900 t e o rendimento, de 32.600 kg/ha.. 

Em decorrência da conjuntura nacional e da 
pai ít ica creclit (cia dos últimos anos, a área de plantio tem-se 
reduzido no Estado do Tocantins. De acordo com o documento 
"Movimento Tocant ins: Produzir ou Morrer", kni 1985, o Tocant ins 
cultivava 617.000 ha; em í990, foram plantados apenas cerca de 
364.000 ha, e destes somente 17,2% (62.500 ha) foram financiados. 
Ocorreu, portanto, uma redução de área de plantio da ordem de 
41%. Esta redução de área plantada total nos últimos anos, bem 
coma de algumas culturas, encontra-se nas Tabelas 14 e W. 

Esta situação de retraço cio setor agrícola também 
é evidenciada pelos seguintes dados: desmobi1izaço de- 
equipamentos agrícolas; queda nas vendas de autornotr zes; 
restrição no consumo de fertilizantes; reduço de financiamentos, 
e dirninuiço do total de grãos armazenados. 

iA 

 

d smobilização e estimada pelo aumenta da número 
de aut onotr i zes e tratores desativados num mesmo município, corno 
o de Gurup i Da mesma forma, observou-se a tendência de redução, 
no caso de vendas de automotrizes para o mesmo município. 
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Á n ivel c s t adual , const at ou-se uma queda flC) 

consumo de Pertil izantes da ordem de 87%, no período compreendido 
entre as safras de 87/88 e 90/91. Na safra 87/88, o Estado 
consumi ii 56.000t enquanto no ano agi- 'cola de 90/91, o cons.imo 
foi de apenas 7.260t 

Á reduço de financiamentos e a diminuiço da 
quant idade armazenada, conforme visto ant er i orment e, sã dois 
ciutros indicadores do quadro de m  ri ii ço da at lvi dade agr (cola. 
Todos os parmetros podem ser observados nas Tabelas ii, 13, 16, 
17 e 18. 

2.7.1.0 - Extrativismo vegetal 

(uanto ao extrat i  i s m o vegetal, a expioraç\'o do 
babaç:u concentra a ma i s i rnport ant e at i  idade - Os babaçua i s têm 
maior expresso no extremo nort e do Estado. O extrat lvi smo também 
é const i t u í d o pela extraç{o de macieira, mamona, pequi , rnurHc 
bur i t i , ser i ngue ira, cast anha--do-par. e d i versos outros produtos, 
levando ao Csgc)t arnento das reservas florestais. Al em cl isso, quase 
toda madeira resultante dos desmatamentos e queimada no processo 
de preparaçao da terra para a agr i cultura e pecuar ia. O 
desrnatarnento para i m  1 antaçao dessas at lvi d a d e s at i nye t ambem 
reas de ocorrência de babaçu e outros produtos extrativos 

2.7.1.9- Viso Global 

De acordo com o IBGE, nas árcas cultivadas das 
principais culturas, entre os anos de 1987 e 1990, observou-se o 
seguinte comportamento: redução de 53,3% para o arroz de 
seque iro, e de 17,5% para o milho; aumento de 13,27. para o arroz 
irrigado; de 123,4% para a soja de sequeiro, e de 41.8,9%, para o 
feijão. Com  relação às produtividades foram confirmados os dados 
de 1989 e 1990, e se verificaram as seguintes quedas: 24,2% 
para o arroz de sequeiro, 46,1 para o milho, - 29,6% para a 
soja de sequeiro, e - 24,8% para o feijão. A produtividade do 
arroz irrigado permaneceu inalterada, embora em anos anteriores 
tenha sido 15,8% maior. Estas reduçdcs de produtividade são 
explicadas, entre outros Fatores, pela menor utilizaç'o de 
insumos. Dados de área plantada, produção e produtividade das 

—	 principais culturas do Estado do Tocant i ns podem ser observadas 
nas Tabelas a seguir: 

1 l uu , 

39 



DADOS DE ÁREA PLANTADA, PRODUÇÃO - PRODUTIVIDADE DAS PRINCIPAIS CULTURAS DO ESTADO DO TOCANTINS 

ÁREA PLANTADA (ha)/ANOS PRODUCO (t)/ANOS PRODUTIVIDADE (kg/ha) ANOS 
CULTURAS 

(1) QUANTIDADE PRODUZIDA EM 
FRUTOS POR HECTARE 
(2) A 4REA PLANTADA REFERE-SE 

1987 1988 1989 1990(*) 1987 1988 1989 1990 (*) 1987 1988 1989 j990(*) 

ARROZ 353.070 393.480 180.000 164.690 392.614 469.640 198.000 111.210 1.112 1.194 1.100 834 
DE 

SEQUEIRO 

ARROZ 
IRRIGADO 38.952 40.286 45.000 44.870 167.377 173.576 163.080 150.640 4.297 4.303 3.624 3.624 

MILHO 92.775 95.710 75.350 76.500 86.930 119.560 135.640 69.590 937 1.249 1.800 971 

SOJA 
SEGUEIRO 10.549 15.680 21.200 23.570 16.414 21.253 31.800 17.190 1.556 1.355 1.500 1.056 

SOJA 
IRRIGADA 9.700 17.410 i.I7'j 

,nc 

FEIJO 2.255 

FEIJO 
IRRIGADO  

2.540 2.850 11.700  782 939 1.140 3.200  347 370 399 300 

JoJ 560 1.534 

FONTE: IBGE - 60/10 (*) PREVISO 

TA B EL A PRODUÇÃO AGRCOLÁ MUNICIPAL - 1989 - TOCANTINS 

CARÁCTERSTICAS DE PRODUÇO E PRODUTIVIDADE 

REA REÁ QUANTIDADE RENDIMENTO 
P R CD U T 03 PLANTADA CCL H I DA PRODUZIDA MEDIO 

(HÁ) (HÁ) ( T ) (KG/HA) 

ABACAXI (1) (2) 
ARROZ (EM CASCA) 
CANA-DE-AÇUCAR (2) 
FEIJO (EM GR ÃO) 
MANDIOCA (2) 
MELANCIA (1) 
MILHO (EM GRÃO) 
SOJA (EM GR ÃO) 
TOMATE 

319 
303.300 

5.910 
12.3S0 
10 120 

15 
í02.020 
59.070 

25 

319 
381.260 

5.910 
10.400 
10.120 

is 
102.530 
59.070 

25 

MIL FRUTOS 

Si 

Ir 
• / Si.) 

-7 1= 1= 

646.990 
274.460 
2.690 

142.770 
75 

143.640 
104.400 

840 

E RENDIMENTO 

18.040 
1 .696 

46.439 
256 

14.107 
5.000 
1.400 
1.767 

33.600 

Mt±DIO EM 

REA DESTINADA h COLHEITA NO ANO. 
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27.2 - Pecuária 

Quanto à estrutura da pecuária, observa--se a 
predominância da pecuár ia de grande porte, basicamente bovina,. 

A economia t ocant nense baseia-se na exploração da 
pecuária de corte e na cultura de arroz. A agropecuária, em 1989, 

, contribuiu com 36,5% da arrecadação do ICMS e tem Forte 
influência na parcela de 37,1% oriunda do setor comercial. À 

•pecuria participou com 24,6% na arrecadação total de ICMS, e a 
agricultura, com 109%. O comércio ocupou o primeiro lugar, com 
seus 37,1/, a indústria contribuiu com apenas 60/, e 20,3/ foram 
or iundos de outros setores. Os valores arrecadados no ano de 1989 
podem ser observados na Tabela M. 

A pecuár ia representa uma forte atividade 
econ6m i ca no Estado do Tocantins , principalmente devido ao gado 
de corte. A produção garante o abastecimento de todo o Estado e 
exportação para outros centros consumidores.. 

O gado de corte é criado principalmente em regime 
extensivo e com baixos níveis tecnoigicos. Este sistema de 
criação ut ii i za pouca mão-de-obra, resultando em menores custos e 
produção. O incremento da pecuár ia deve-se a preços de terras 
mais baratos em relação ao Centro-Sul do País; ao emprego do 
capital proveniente daquela Regi ão, e a créditos e incentivos em 
anos anteriores. Assim, o efetivo cio rebanho bovino teve um 
crescimento acentuado, atingindo, em 1985, 3.594.000 
cabeças;recentemente, de acordo com o Governo cio Tocantins 
(1991), atingiu o efetivo aproximado de 5.030.000 cabeças. 
Portanto, neste ultimo período ocorreu um crescimento cia ordem de 

40%.
4 

O gado de leite é explorado, em sua maior parte, 
por pequenos e médios produtores. A produção de leite ainda é 
insuficiente para suprir o mercado estadual. 

O baixo Padrão genético do rebanho e a falta de 
alimentação adequada constituem-se em fatores determinantes da 
baixa Produtividade observada no setor. A Região experimenta 
longo período seco que dificulta a alimentação cio rebanho e até o 
abastecimento de água. Com  exceção das grandes propriedades, as 
técnicas de manejo do rebanho são pouco desenvolvidas, sem uso de 
silos, capineiras e raçges.. A produção de leite Lgrande, durante 
o prtodo das aguas (outubro a abril), e pequena, ra per iodo das 
secas, Á cri ando grandes problemas de abastecimento e 
comercial izaç'o. 
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VI,  

1987* 
1990/91** 
Taxas de Cres-
cimento (*) 

468.600 15.200 32.800 38.000 
582.700 22.300 61.400 6L300 

24,3 46,7 87,2 61,3 

141.300 17.100 56.600 2.560.000 
171.100 23.000 78.800 

21,1 29,9 39,2 

A pecuár ia extensiva, com gado mestiço (Gyr e.' 
Nelore) e pastagem natural predomina no Tocantins. Constata-se 
também a presença das raças Holandesa, Tabapoa,. Ch i an i na e 
outras.. As condiçoes climáticas e a fraca qualidade dos solos não 
permitem urna expressiva capacidade de suporte das pastagens, sem 
investimentos  adequados para correção dos solos e manejo, 
nflu indo nas baixas taxas de nascimento, desfrute e problemas 

sanitários. Os pastos mais ocmuns são de brachiria, colonio, 
kykuyo, brachiaro, andropógon, jaragu, capim nativo e capim 
gordura. As gramíneas cultivadas têm dado suporte para manutenção 
de cerca de 1 u.a./ha. 

De uma maneira geral os outros efetivos da 
pecuária também têm-se desenvolvido rapidamente no Tocantins. Na 
Tabela seguinte descrevem-se os plantéis de 1987 e 90/91, bem 
como as respectivas taxas de crescimento:: 

ANOS 
PLANTIS SUÍNOS BiiFALOS CAPRINOS OVINOS EQUINOS ASININOS MUARES AVES 

*Fonte: CEPA-GO, outubro de 1989. 
**Fonte: Governo do Estado do Tocantins, Tocantins/Diagnástico, 1991 

2.7.3-Agroind'ástria 

As industrias de produtos aliSentares, em relação 
a o.itras, predominam no Tocantins. Segundo o S.I.C. 1/ 
(agosto/87) y dos 940 estabelecimentos industriais existentes 
730, ou seja, 77,7%, eram agroinduístrias. O Governo do Tocantins 
(1991), entretanto, afirma a existência de 520 agroinduístrias. 
Dentre os produtos beneficiados destacam-se o arroz, o babaçu, O 

leite, a mandioca, a carne e a cana-de-açucar. 

estruturado 
responsáveis 
Cooperativa 
possui urna 

Nos últimos anos, industrias de laticínios têm-se 
no Estado. As cooperativas são as principais 
Pelo desenvolvimento deste setor. Em (3urupi, a 
Agropecuária Fronteira da Arnaz6nia Ltda. - COOPEG 
industria de laticínios, com capacidade de 

1/Cadastro dos Estabelecimentos Industriais, Comerciais 
08/87).. 
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processamento de 30.000 litros  de leite/dia, na qual se prodt.izem 
leite pasteurizado, queijos e manteiga. A Cooperativa 
Agropecuária do Bica do Papagaio - C00131PA d i spe de um posto de 
resfriamento de leite e de uma fábrica de queijos em 
Tocantinápolis, para abastecer principalmente a cidade de 
Imperatri z, no Maranh ão. Na cidade de Arapoema há atualment e urna 

, fábrica de queijos com capacidade cl 1 r ia de processamento de 
100.000 litros de leite. Existe ainda projeto de instalaçào dc 
outra industria de lat ic in ios na cidade de Paraíso do Tocantins, 
da Cboperat iva Agropecuária Tocant irense Ltda. COOPERNORTE:. 

A ativ idade do PROALCOOL resultou na implantação  
de quatro destilarias no Estado do Tocant i ns, com urna capacidade 
instalada de 139.000 litros de álcool por ano e urna produç:'o 
efet iva de 1.600 litros em 1986. 

Comerciaiizaç'c) 

No setor terc ir ia da economia do Estado, C) 
comércio é a atividade mais importante. Em 1.989, este setor 
contr ibu i u com 37% do total arrecadado cio ICMS A comerciali zaSo  
é dificultada por três entraves fundamentais: carência de infra-- 
estrutura produtiva, grandes cl i et nc ias em relação aos grandes 
centros consumidores e fragilidade do mercado local. A falta de 
uma infra-estrutura produtiva é evidenciada pela inexistência de 
estradas vicinais para escoar a produção; pela deficiência da 
rede elétrica ligando cidades e distritos; pela quase 
inexistência de eletrificação rural (0,8% do consumo total), e 
pela economia restr itiva baseada em poucos produtos, ou seja, 
economia pouco diversificada. As longas (:listncias entre os 
grandes centros, encarecem muito ci transporte, inibindo a 
manut enção de mercados. O mercado local possui uma economia pouco 
diversificada, ou seja, restritiva, baseada em poucos produtos. 
Esta característica deve-se também ao baixo poder aquisi t ivo  da 
população. 1/ 

2..7.5-Finanças Municipais 

Á atividade agropecuária contribuiu, em 1989, com 
a maior parcela da arrecadação de :E.C.M.S. (36,%) e exerce 
forte influencia no montante proveniente cio setor comercial 
(370%). A arrecadação de I.C.M.S. no Estado por atividade 
econ6rnica, em 1989, pode ser observada na Tabela W. 

.{/ »A falta de dados atuais de renda "per capita", bem como da 
população economicamente ativa, no permite uma avaliação mais 
precisa de qualidade de vida econ6mica. 
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Os seis maiores municípios de arrecadação de 
ICMS-total em 1989, com suas respecti vas,  arrecadaçes 
proporcionais, são os seguintes*. Araguarina, 24,5%; Gurupi 
21,77.; Miracema do rocaiitiiis, 5%; Porto Nacional, 4,5%; Alvorada, 
40%, e Paraíso do Tocantins, 3,97.. Os valores encontram-se 
discriminados na Tabela 20., 

Na arrecadaço de ICMS-Agricultura, em 1909 
destacaram-se os Muni c (p i os de (3urup i 54,4"/., Formoso do 
Araguaia, 8,3%; Figueirápolis, 4,3%; Araguaçu, 4,0% Alvorada, 
3,0%; e Porto Nacional, 2,3%. A Tabela 21 detalha as arrecadaes 
de dez municípios. 

Na arrecadação de ICMS-Pecuária, em 1989, os seis 
maiores municípios foram Araguaínar 31,1%; Arapoe fila , 3,2%; 
Ananás, 4,6%, Xambio., 4,6%; Bernardo Sa.jo, 4,0%, e Araguaçu, 
3,6%. Outros municípios encontram-se na Tabela 22. 

Em relaç:{o à arrecadaço de ICMS-Comércio, em 
1989, foram obtidos os valores a seguir Araguaína, 28,4%; 
Gurupi, 27,9%; Alvorada, 7,07.; Porto Nacional, 6,9%; Paraíso do 
Tocantins, 5,97., e Miracema do Tocantins, 4,1%. Outros munk:(pios 
ver Tabela 23. anexo. 

2.8 - Potencialidade da Região 

2.8.1 - Agricultura 

A potencialidade agrícola da Região é baseada 
principalmente nas culturas anuais e na fruticultura tropical. As 
condies edafocl imticas cio Estado so também propícias ao 
p lant i o de cul t uras per nua nent es como -Pr ut as t rop i cais, 
seringueiras, sisal, rami, cacau, pimenta-do-reino, etc., além de 
reflorestamento. 

Á intensificação de técnicas adequadas garantiria 
altas produtividades, especialmente nas lavouras irrigadas. 

2.8.1.1 - Irrigaço 

Os mais importantes municípios irrigantes esto 
localizados no vale do rio Araguaia. O vale do rio Formoso do 
rguai M  apresenta a maior arca cultivada O Projeto do Rio 
Formoso 1: em uma are a de 30500 ha c ut i  i za o processo dc 
i ZZ rrigaçCo por inundaço para o arroz, e de sub irrigaço para a 
oja. 
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As médias alcançadas por estes campos demonstram o 
grande potencial da Região. O arroz irrigaus aroduz até 7000 kg. e 

.H, soja atinge cm torno de 3000 kg/ha. 

O vale  li o r io Ar a g'ia a tem um potencial de 
i200.000 ha, todo suprido abundantemente de recursos h(dricos, 
reevo plano e terras de boa fertilidade. Observar no mapa ±2 os 
roi dtos de i rr igação  d hc.ia do ria Araguaia o potenc i al cl a 

área de irrigação. 

Na bacia cio rio Tocantins a exploração tem sido 
gradual . Solo, relevo, fert ilidade e abundância de água Perm i tem 
a implementação de áreas irrigadas por aspersão. 

'Ç 

A irrigação  l:)Or asperso apresenta maior potencial 
em arcas onde o relevo e plano, os solos são argilosos, e as 
características climáticas permitem o cultivo de produtos de alto 
valor. 

. importante ressaltar que somente 50% das terras 
disponíveis tem sido explorados. De acordo com as projcoes (..,> 
considerando os correntes níveis de produtividade, a parte no 
-explorada pode produzir de 8 a 10 milhdes de toneladas/ano de 
gros por ano. 

2.8.2 - Pecuária 

A criação da Zona de Processamento e Exportação 
(ZPE) da cidade de Aragua (na, pode fazer do A  Estado um grande 
exportador de carne. Os principais mercados teriam a Europa, C) 
Japo, os Estados Unidos da América e o Oriente Médio, desde que 
o controle sanitário seja eficientemente desenvolvido. Contratos 
com relação a este assunto têm sido propostos pela Associação 

Brasileira de Confinadores de Bovinos. 

A exportado de carne bovina "in natura" tem 
grEnde potencial para o Tocantins. O rebanho da Regio cresceu 
cerca de 40% no período 1985 a 90/90 indicando o enorme 
potencial da produção de matéria-prima da Regigo. O Estado conta 
com um rebanho bovino de cerca de 5 milhdes de cabeças, fato que 
estimula a instalação de mais frigoríficos e a aquisição de novos 
mercados para carne in natura (fresca, resfriada ou congelada)., 
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2.9.3 fgrOifldiístrL\ 

Também o setor industrial e a economia do Estado 
podero a'xper i m e n t ar lima t ransformaço com a implementaçao da 
ZPE que garant i ri empregos e t ambém cr i a r zx cond i ç6cs para adoç'o 
e absorço regional de tecnolog i a. (iém disso, espera-se que a 
F'roduço da' matér ia - pr ima e de insurios tenda para um crescimento 
rp ido 

nd'.istr ias que serão estabeleci das na de 
Aragua (na Poderão processar gros sucos de frutas, carne, couro, 
minerais, riandiocbbaçu-, óleo de rícino, castanha de caju, 
coco, café, madeira e cana-de-açúcar. e produzi r'o mercador ias e 
artefatos de borracha, além de incrementar a produço txt 1 de 

fibras regionais, A ZPE pretende integrar a pequena, a média e a 
grande industrias. 

414- 
Vár munic(pios, entre eles Gurupi, Áraguai'na, 

Porto Nacional, ara 50 do Tocant ins e (3uara(, esto 
desenvolvendo programas de i nccnt i vos para atrair i nd'íst r ias para 

seus distritos i ndustr i a is,. 

2.9.4 - T urismo 

O Estado do Tocant i ris apresenta um grande 
potencial tur( st ico a ser explorado. O turismo pode ser promovido 
durante todo ano rios lagos de Aragua(na; na Cachoeira Fumaça, do 
rio I3onito; nas nascentes de aguas termicas do Parara, Peixe, 
Taguat i nga e R i o Formoso nas Montanhas de Estrondo e suas 
cavernas, perto da cidade de Porto Nacional, e com o patrim6nio 
histórico das cidades de Monte do Carmo,d Natividade e Porto 
Nacional 

2.8.5 -  Mineração 

Embora superficialmente analisado, o Estado do 
Tocantins apresenta uma expressiva reserva de minerais, com 
potencial de exploração colocado entre os melhores do Brasil. Os 
depósitos de maior ocorrência são: ouro, cobre, chumbo, prata, 
zinco, quartzo, diamante, pedra calcrea eçjrnito. 

O caicrio, que constitui importante insumo 
tido uma demanda cent uada devi do expans{o da 

Àtiifade ag ir COAR do Estado, Segundo a SEPLAN-TO (i989), a 
produção atual de calcário dolomít ico é de cerca de 850.000 
t/ano. O volume dos depósitos de calcar ia assegura um suprimento 
abundant e para o Estado e ainda para abast cc i ment o de ou  ras 
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regi íes. De acordo com a CEPA-GO (1988) o Estado possui a 14 
usinas de calcário, sendo 1.1. ativadas e 3 em projeço.. 

2.8.6 - Industria 

No Estado do Tocantins, o setor industrial 
representa um ba o prso rrlativo cm romparaçao com a s outra5 
.tividad.s da Reg i€o dstffncia, em relaço aos grandes centros 
consumidores? e a fragilidade do mercado local constituem seric: 
entrave à forrnaç{o de uma economia diversificada. Como evidência 
deste fato, constata-se que o setor industrial colabora com 
apenas 6,1% da receita proveniente do ICMS. A produç{o 
manufaturada depende de poucas empresas de médio porte e de uma 
i mensa maior ia de mi croempresas , atuando em reg i me informal e sem 
escala m ín i ma para se integrarem num mercado compct i t i vo 

1,0 EW 
De acordo c:om o S.I.C. (agosto, 1987), os 

principais produtos dos estabelecimentos industriais são .:  
cerâmica, móveis, manilha, telha, couro, tijolo, gesso, calcário, 
brita, cimento, artes gráficas, metaisieves e madeiras para 
const ruço. 

2.9 - Situação Atual do Estado do Tocantins 

Vários fatores determinaram a diviso do 
território do Estado de Goiás e a concomitante criaço do Estado 
do Tocanti ns, no norte goiano. N{o há dúvidas de que o t i po de 
ocupação inicial do norte do Estado, a posterior mi graço, o 
isolamento geográfico e administrativo, com relação à capital 
goiana, bem como o subdesenvolvimento histórico dessa porção 
norte de Goiás foram fatores importantes no processo de sua 
emancipação. Desta forma, o Tocantins, embora dotado de grandes 
potencialidades, nasce pobre, em razão do descaso a que foi 
relegado durante anos. Criado há apenas dois anos, o Estado está 
em processo de recuperaço e estruturado. 

O Governo do Estado do Tocantins, no início de 
1.991,stabeleceu diretrizes setoriais básicas para aes de seus 
trabalhos, mas ainda no elaborou planos de desenvolvimento, ou 
seja, projetos prioritários. As principais diretrizes setoriais 
nas áreas econ6mica e social so as seguintes: 

, 
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REA ECONÔMICA 

a) Finanças 

- Aperfeiçoar os rnecan i srnos de arrecadaç'o e 
fiscal i zaço, bem corno o controle e a execuço orçarnentria e 
financeira, com a adoçi'o de métodos operacionais modernos e 
destaque para a i nforrnat i zaço, visando o aumento da receita e o 
combate a sonegação. 

b) Agropecuária 

- Concentrar esforços na diversifjcação da produço, no 
aumento da produt lvi d a d e e na amp 1 i aç'o no mercado de trabalho 
rural 

-. Dedicar atenção especial à geraço, à absorção e à 
difuso de tecnologias mais adequadas à Regio, bem :omo à 
assistênc ia técnica e à ext cri são rurais, voltadas 
pr i ar i t ar i ament e para os pequenos produtores; 

- Priorizar a aço nos setores de escoamento da 
produção agrícola e pecuria, e a eletrificaço rural por meio 
de: 

ate 
0112-0 

- abertura e conservação de rodovias estaduais e 
estradas vicinais, e 

ampliaço da oferta de energia elétrica no meio 
rural ; 

- Pleitear a alocação de recursos para o crédito rural 
no prazo oportuno e em quant idade e juros compatíveis com a 
atividade rural; 

Aperfeiçoar os serviços de inspeção e fiscalizaçõ da 
agropecuzr ia, e 

i vara or.gan.izaço- de pro&u't ores, comerc iante 

consurnidores.  
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c ) Indústria e Comérc io 

Elaborar e implantar um programa de desenvolvimento 
industrial e tur íst ico; 

Apoiar a formação e expansão da micro E pequena 
empresa e de suas associaçoes; 

Incentivar o desenvolvimento de recursos humanos e a 
capa(: taço profiss ional, por meio de ent idades especializadas 
para esse fim, como SENAI, SENA C; 

Criar mecanismos de apoio i geração e à adoço de 
tecnolog ias novas e adequadas ao parque industrial e comerci al da 
Região, e 

Zelar pela observnc: a da lcg isiaç{o e normas 
referentes à preservação do meio amb iente .  

cl) Minas, Energia e Telecomunicaç6cs: 

Eliminar o "deficit" energético e de te1ecomunicaçes 
existentes; 

- Redefinir o modelo de exploração do setor energético; 

Garantir a presença do Estado na fcsl.1 isa de jazidas; 

Fazer gestes junto à ELETRONORTE, objetivando a 
breve conclusão da linha de transmissão Imperatriz/Porto 
Franco/Tocantinópoiis, que viabilizará a operação da LT em 130 
kv; 

-« Concluir o Sistema Norte, reconstruindo a LT 
Colinas/Guara( para operação em 68 kv; 

-. Priorizar a construção cia LT Gurupi/Porto 
Nacional/Palmas, para operação em 130 kv, de forma a viabilizar o 
atendimento rej o centro-oet. do Estado; 

- Construir e estimular a construção de redes de 
distribuiço urbanas c distr itais; 
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- Dedicar atenção especial à eletrificação rural, e 

- Estimular a iniciativa privada e, se necessário, 
assumir diretamente o abastecimento e/ou produção do calcário e 
corretivos. 

e) Transportes 

Ampliar o sistema rodoviário estadual; 

- Recuperar as rodovias existentes; 

Fazer cjestdes junto ao Governo Federal no sentido de 
recuperar, pavimentar e construir as rodovias de sua competência 
localizadas no Estado cio Tocantins; 

Incentivar e apoiar associaçes de municípios e a 
in ic iat iva pr ivada na construção de rodovias vicinais; 

- Promover entendimentos com outros governos estaduais 
01 à Lioverno Federal, visando a conclusão da Ferrovia Norte-Sul 
(Ferrovia do Grão), elo de ligação com o sistema ferroviário 
nacional; 

- Estimular o transporte fluvial existente, propiciando 
maior benefício às populaçes ribeirinhas, e manter estudos 
referentes aos projetos Tucuruí e Santa Isabel, com vistas à 
navegabilidade dos rios Araguaia e Tocantins, e 

Estimular a ampliação dos serviços de transporte 
aéreo regular, bem como apoiar a melhoria da infra-estrutura dos 
aeroportos existentes. 

Íor 

Ar 

ÃV 

ÁREA SOCIAL 

social, as. d  retr..i,.es setor iai s que se destacam 
sao as seguites 

a) Educação, Cultura e Desportos 
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- Viabili zar recursos financeiros para a educação, de 
forma a promover mudanças estrutura is no ensino, a expansão de 
oferta de vagas, construção, ampliação e recuperação de escolas, 
priorizando o atendimento ao ensino básico e i pré-escola.; 

- Viab ii i ::ar programas alternativos de alfabetização de 
adultos e Jovens, especialmente do homem do campo e em reg i Zíes 
carentes, e 

- Incentivar a criação cia' Escolas técnicas industriais, 

comerciais e agrícolas.. 

b ) Saúde 

* dotar medidas que visem a adequação e expansão dos 
serviços de saúde, melhorando a qualidade de atendimento :t 

população, priorizando as açoes preventivas e aprimorando a 
assistência hospitalar; 

Promover a expansão e a adequação da rede física de 
prestação de serviços de saúde, incluindo o atendimento 
odontológico e a provisão de medicamentos, com prioridade para a 
rede básica,, direcionada às zonas periféricas e áreas rurais; 

Desenvolver gradativamente aç6es preventivas, visando 
a promoção e a preservação da saúde publica; 

Dar prosseguimento à descentraiizaço, para os 
municípios, dos serviços e das aç6es de saúde; 

- Propiciar às unidades um fluxo regular de materiais 
indispensáveis ao bom desenvolvimento das atividades, e 

- Proporcionar condiçdes para interiorizaço dos 
profissionais de saúde, objetivando melhorar o atendimento médio 
na área rural 



c) Habitaço 

Captar e.' gerir recursos para financiamento de 
programas habitacionais; 

- Promover programas especiais de habitaço por meio de 
cooperat i vas; 

- Implantar urna infra-estrutura básica, equipamentos 
comuni tários e serviços urbanos nos assentamentos; 

Fac i  i tar e.' de.'sburocrat i ::ar o processo de aciu i Si ÇO E 
construção de imóveis, e 

Incentivar 
progranias habitacionais 

cl) Saneamento 

as prefe i tiras no desenvolvimento de 

- Melhorar os padrdcs de atendimento populaço no que 
se refere ao abast cc i ment o de água e ao esgotamento sanitário; 

Implantar, gradativarnente, sistemas de abastecimento 
de água potzvel; 

- Implantar sistemas de esgotamento sanitário ci u e 
utilizem tecnologia de menor custo; 

- Promover programas de educaço sanitria, e 

- Fomentar programas de melhoria geral dos serviços d  
coleta de 1ixo 

11 
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2.10 ANEXOS 

2.10.1 - TABELAS 
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TABELA 1- TEMPERATURAS MéDIAS MENSAIS (C) 

ESTADO-ESTAC6ES PERÍODO JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN/DEZ 

-Taguatinga TO 
-Paran TO 
-Porto Nacional TO 
-Tocant in6po1 is TO 
-Pedro Afonso TO  

1931-60 23,8 23,7 23,8 24,3 23,9 23,2 22,9 24,4 26,1 25,7 24,2 23,5 24,1 
1916-42 24,8 24,7 24,8 24,9 23,3 22,7 111 23,5 irr  25 ,8 25,1 21,0 24,0 
1931-60 25,3 25,3 25,4 26,0 25,8 24,8 24,8 26,4 27,9 27,0 25,9 25,5 25,8 
1916-42 25,2 J, & 1 1 15,2  25,4 25,4 24,8 24,5 25,3 26,3 26,4 26,1 25,6 'Sj, 4 
1949-58 24,6 24,7 24,6 24,9 25,2 24,1 24,2 25,6 27,0 26,3 25,2 25,0 25,1 

Fonte: INEMET/PRODIAT 

TABELA 2 - PRECIPITACaO MéDIA MENSAL (me) 

ESTADO-ESTAÇ6ES PERÍODO JAN FE') MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

-Taguatinga TO 1931-60 282 244 265 132 20 0 2 2 .30 113 251 330 1.671 
-Parani TO 1916-42 272 237 239 101 12 1 3 5 30 133 234 288 1.555 
-Porto Nacional 1931-60 274 229 273 150 36 1 2 3 35 142 233 284 1.662 
-Tocantinópolis 1916-42 270 298 320 222 109 22 5 22 35 91 142 215 1.751 

Fonte: INEMET. 

TABELA 3 - UMIDADE RELATIVA: Médias Mensais (X) 

4 

ESTAC6ES PERÍODO JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

-Parani TO 1931-60 81 81 82 82 78 75 73 69 66 72 78 82 76 
-Porto Nacional 1931-60 84 85 85 81 75 68 62 53 57 73 81 84 74 
-Taguatinga-TO 1931-60 76 78 78 72 62 54 50 43 46 60 73 78 64 
-Pedro Afonso-TO 1949-59 88 89 90 89 84 80 74 70 72 82 86 87 82 

Fonte: INEMET. 
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TABELA 4 BALANÇO HÍDRICO 

ESTAcaEs JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO ÍNDICES 

Taguatinga EP 108 93 104 98 99 86 89 106 129 127 105 107 1251 lH63,2 

1931/1960 ER 108 93 104 98 76 26 12 7 32 113 105 107 881 IA29,6 
DEP 0 0 0 0 23 60 77 99 97 14 0 0 370 IM45,4 
EXC 174 151 161 34 0 0 O 0 0 0 47 223 790 

Paran EP 125 103 120 112 89 80 76 96 120 138 121 77 1257 IH=49,7 

1916/1942 ER 125 103 120 112 61 23 13 10 32 133 121 77 930 IA:26,0 

DEP 0 O 0 0 28 57 63 86 88 5 0 0 327 IM=34,1 
EXC 147 134 119 0 0 0 O 0 0 0 14 211 625 

Porto Nacional EP 121 108 126 128 129 107 110 136 147 146 135 132 1525 IH=38,9 

1931/1960 ER 121 108 126 128 98 26 11 6 36 142 135 132 1069 IA=29,9 

DEP O 0 0 0 31 81 99 130 iii 4 0 0 456 IM=20,9 
EXC 153 121 147 22 0 O 0 0 0 0 0 150 593 

Tocantinópolis EP 118 107 115 120 122 109 104 114 129 142 133 128 1441 IH44,9 

1916/1942 ER 118 107 115 120 121 74 28 30 38 92 133 128 1104 IA23,4 

1931/1958 DEP O 0 0 O 1 35 76 84 91 50 0 0 337 IM=30,9 

EXC 149 191 205 102 0 0 0 0 0 0 0 0 647 

Fonte: IB6E/EMBRAPA. Regio dos Cerrados: Balanço Hídrico de Localidades Selecionadas; Rio de 

Janeiro, jan/1980 (muco) 

Notas (*) 1H: índice de Umidade 

IA índice de Aridez 

1H: índice Hídrico 

4 

Em novembro, no Muni c (pio de Taguat i nga, a estação 
de precipjtaçjo efetiva inicia --se após 6 meses de "cleficit" de 
um i d a d e - 

Em dezembro, com o aumento das c:huvas, que se 
mantém em alta até abril, o excedente ultrapassa 200 mm, sendo um 
pouco inferior em janeiro, fevereiro e março. 

Mesmo que os rios se mantenham nos n(veis mais 
altos, as enchentes no são per iqosas, uma vez que a área 
constitui o divisor de aqua das bacias dos rios Tocantins e 
Francisco. 
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Geralmente, em abril, começa a diminuição de 
precipitação, mantendo-se ent retanto, ainda excessiva. Em maio,  
chave razoavelmente, mas a evapotranspiraç:o potencial, superior 
a 100 mm mensais, durante todo o ano, determina que, nesse mês ,  
se inicie a estação de umidade abaixo das necessidades das 
plantas . 

A partir de julho, os "deficits" para as plantas 
são muito grandes e as enxurradas são insignificantes. 

Novembro e dezembro apresentam totais 
pluviométricos superiores às necessidades potenciais, ainda que (:i 
esgotamento de água dos solos no permita que esses meses, embora 
no secos, sejam considerados úm i das.. 

O vale do Paran{ e Porto Nacional possuem balanço 
h (dr i :o e climas semelhantes. O ano agr ícola tem in ício em 
outubro, embora as chuvas no sejam suficientes para tornar o mês 
efet ivament e úmido. A Precipitação efetiva torna-se positiva em 
novembro. 

De dezembro a março, as fortes chuvas resultam num 
grande excedente de água. 

A partir de abril, em Paran, e de maio, em Porto 
Nacional, tem início a estação onde a precipitação é inferior 
evapotranspiraço potencial. 

Entretanto, a água disponível rios solos faz com 
que a evapotranspiraço real seja igual à potencial. 

De junho a setembro, os "defi-cits" mensais 
aumentam e, nos últimos dois meses, chegam a superar 80 mm, em 
Paran, e 100 mm, em Porto Nacional. 

Apesar de outubro ser bem representativo da época 
do ano cm que as chuvas começam a se fazer presentes, os solos 
esto com tanta carência de umidade, que as chuvas no são 
suficientes para alcançar a capacidade de campo c as plantas no 
dispem daÁgua de que necessitam. Em novembro, a 
evapotranspiraço real é igual à'potencial e a Precipitação 
efetiva é da ordem de 100 mm. 
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Tocant 1 n ópol is aprc'sent a um I:)al a n ç o li ( d r i c:o 
sazonai representativo dos Cerrados. Outubro e novembro 
aprescnt am tina na i or evapot ransp i'ao p o t enc i ai • enquant O C) 
zpicc cia p r e c i p itaçCo se ver i fica entre jane ito e mar  ço, meses 
Cm que a evapotransp i raç:o p o t ene 1 ai € i nfer i o  a observada em 
out ubro e novembro Àss i m r icsmo que a prec 1 1 t aço de novembro e 
cl ezembr o at i nj a nor mal m cri t e 357 mm, a g i' ande c a r lín c i a ci e icjua 
neses meses POSS 1h i 1 i t a apenas uma p r e c 1 p i t aço efet i v  dc 97 mm, 
em m€'d 1 a 

No outono, ao Final da estação seca, os solos 
est'o totalmente carentes de um idade e o excesso p luv 1 ométr i co 
usado no recarreçjamnt C) da icjua dos solos 

Em j aiiei ro, após alcançar a capac idade de campo 
C)S CXCCS5O5 de p r e c lF taç.o se convertem em excedentes de cjua 5' 
os r i os aumentam seus li ( v e is 

O trimestre fevereiro-março-abril e' a estaço das 
cheias. Nos anos em que a cstaço excepcionalmente muito 
chuvosa, as cheias cio rio Tocant ins e seus afluentes, na área de 
Tocantinopolis, causam prejuios a populaçao e as lavouras 
situadas nas margens dos rios. Em maio, a precipitaç.ao em 

e, em junho, a na is de 90Z em relaç'o a na i o. Mesmo que 
nesses meses a prec"i p i taçío efet iva seja negat iva, os estoques de 
agua nos solos nao permitem grandes "deficits" ambienta.is,. 

No trimestre julho-agosto--setembro, os "def 1 c  t s " 
mensa 1 s são na i ores - Em outubro, 'as chuvas , mesmo na i o 
f'requentes , estc) aquém das necessidades, e o "cief i c i t" Pi ( d r i co 
de 5Ø"/ cm relaço ao ms ant e  i o Em novembro, t cm ni i na a es  açCo 
seca, mas a sub ida das àquas só se ver if'ica em janeiro (Tabela 
4)" 

TABELA 5 - NEBULOSIDADE (0-10) 

ESTAÇES PERÍODO JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

-Paranâ TO 1931-60 81 81 82 82 78 75 73 69 66 72 78 82 76 
-Porto Nacional 1931-60 84 85 85 81 75 68 62 53 57 73 81 84 74 
-Taguatinga-TO 1931-60 76 78 78 72 62 54 50 43 46 60 73 78 64 
-Pdro Afono-TO 1949-59 88 89 90 89 84, 80 74 701 72 82 86 37 82 

Fonte: INEPIET. 
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TABELA - 6 

TABELA DE SEPARAÇÃO FITOFISION6MICA DA VEGETACO POTENCIAL. 1/ 

GRUPO DE FORMAC2O Ou 
D0M6MIO FORMAÇÃO SIMBOLOGIA SUBFORMAÇO DOMINANTE 

Fp 1 
PERENIFÓLIA Fp2 

Fp 3 

FLORESTAS 
PLUVIAIS 

SUB- 
PERENOFÓLIA 

(**) 

Floresta Hidrófila 
Floresta dos Baixos Plat6s 
Floresta dos P]at&s 
Floresta Subnontana 
Mosaico Serra dos Carajás 

Floresta Densa 
Floresta Aberta Mista 

Fp 5 
Fp 6 

Fp7 Floresta Aberta Maranhense 

SEMI- Fsdi Floresta Latifoliada Alto Xingu 
DECÍDtJA Fsd2 Floresta Mista 

Fsd3 Floresta Latifoliada Goiana 
FLORESTAS 
ESTACIONAIS 

DECÍDUA Fd Floresta Dcc (dua 

ESCLERÓFILA Ce Cerrado 
4 

Ci Cerrado 
SAVANAS CERRADOS C2 Campo Sujo e Campo Limpo 

C3 Campo com Murundu 

Comunidades Hidrófilas V Vegetaço de Várzea 
Indiscriminadas Fp1 Floresta de Várzea (mata ciliar) 

(**) Grupo de formação transiciona1 podendo variar entre floresta 
estacional perenifólia e floresta tímida semidecídua. 
Fonte: PRODIAT, 1982. 

-7 Éhteáde/sé- como vegetação pot nc i al a str'itura vegetal que se 
estabe1ecer, caso todas as séries. de sucesso forem completadas 
SEM 1  a interferência humana s nas presentes condiçes 
edafoci imt 1cas 
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A seguir, são cl esc r i t as -Por maç'dcs e 
subforinaçZÇes dominantes que ocorrem no Estado do Tocant i ns, e 
c: i tadas algumas de suas espéc í es caracter í s t i c:zis 

Florestas Pluviais:: 

Fpi. - Floresta Pluvial Perenifólia Hidrófila 

Englobadas nesta unidade, a Floresta de Várzea, 
periodicamente inundável, com g'ia permanente A Mata de 
Várzea é composta por t rís estratos.: o dominante, atingindo 20 e 
30 m de est rut 'ira cIesont (nua, podendo contar com emergentes de 
até 40m, ; o dom i nado, cru q -li e a ocorrênc ia de pai rnceas se faz 
notar, e o inferiorric:oem palrieiras, arbustos, lianas e 
epifitas, denso., 

: 

Espécies arbáreas características: 

a) Várzea 

-- Ai -. Euterpe Oleracca Mar  

- Anani Symphonia globulifera L.. 

- Andiroba -- Carapa guianensis Aubi. 

- Bur 1 t 1 - Maur i t ia fi exuosa Mrt 

Pracuuba - Mora paraensis Ducke 

-- Suma'íma Ceiba pentandra Gaernt.. 

Ucuuba - Virola surinamensis Rol. Warburg. 

b) Igapc 

-- Jacare'íba Calophyllum brasiliense Camb 

Tamaquaré -- Cara i pa sp - 

- 

 

-Tatapiririca-   -TapiriraguianensisAubi. 

- Ucuuba - Virola s'irinamensis Rol Warburg,. 
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05 Floresta Pluvial Subperenif6lia Densa 

Floresta densa, alta, com emergentes de até 50 m e 
c:odominantes com cerca de 30m. 

Espécies caracter (st icas 

Ángei i m da mata -. Hymenol ob 1 um excel sum Duck e 

Ange 1 i m pedra Hymeno 1 oh i um petreum Duck e 

Aroeiras  - Astron um spp 

-- BreusirArot i um s p p - 

-- Breu sucuruba Trat t i n i ch i a rho i foi ia W ii Id 

Jut aí IIymenaea courbar 1 L 

Marupá Si maruba amara Aub 1 

- Mogno -- Swietenia macrophylla i<ing. 

-. Quinas (3neisospermurn spp 

- Fp6 Floresta Pluvial Subperen ifl ia Aberta 
M i st a 

O voc ábulo "mista" refere-se à grande presença de 
babaçus Orbignya oleifera 13urret e Oobignya mart lana B. Rodr,, 
Esta floresta, via de regra, é rala e de baixa densidade.  

Espécies características 

*  Babaçus - Orbignya spp. 

- Bacaba - Oenocarpus hacaba Mart 

Breu sucuruba-"Trat:tinichia rhoifolia Willd. 

- Inajá-  Maximiliana regia Mart 

-. Juta ís - Hymenaea spp 
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Juta(-»pororoca Dialii.im quianense Aub).. 

Mogno - Swuetenia macrophyila King. 

Parapar - Jacaranda c:opaia D. Don. 

Fp7 Floresta Aberta Maranhense 

Floresta mista com deciduiclade marcante, 
estruturalment e similar à un idade de mapeament o Fp6 

Espécies  ara c:ter (st icas 
i sso 

4-4  

 

Axixz - Stercuiia sp. 

-« Babaçu - Orbignya martiana D. Rodr. 

- Babaçu - Orbignya oleifera 13urr(:t. 

- Bacuri - Platonia insignis Mart. 

- Caju i Anacard i um sp 

- Caneleira - Cenostigna sp. 

- Copa(bas - Copa(fera spp. 

  

SI~: 
Florestas Estacionais 

Fsdl Floresta Estacional Lat ifoflada Semidec(dua 
cio Alto Xingu 

Estruturalmente é representada por formaço 
florestal sernicompacta, de copas esgalhadas com projeção 
descontínua, estrato codominante que chega a alcançar os 20 a 25 
m e o Emergente até 35 m. A perda de folhas na estação seca 
alcança cm torno de 50%. Há entrelaçamento de ind(viduos, 
principalmente no estrato dominado. 

",y• 

Espécies características:  

- Aroeiras Astronium spp. 
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Wr 

ire 

- Ca.icho Cast i lloa ule 1 L4arb 

Cedro - Cedrc'lla c:dorata L 

- .Jutaí--pororoca D i a 1 i um guianense A'.ihl 

Sucup ira Eowd c:h ia vi rç; i lioi cies II. 8 K - 

-- ranbor 1 ai - Ent erolob i um max i mim D u c k e 

Fsd2 -- Florestas E s t ac i ona is Semi dcc (duas Mista 

Neste caso, o Estrato dominante é composto por 
arvores cujas copas esa1hacias sao n 1 t 1 dament e mais Espaçadas, 
dominando o estrat o arbust ivo-arh áreo , denso e baixo • -ecobert o 
pari: i ai meri t e por c: 1 pós. Sua c a r a c t e  1 z a ç à  t orna-se cl i f (c 1 1 p e  C) 
f'at o de ser o  i 9 i nada da exp 1oraço elet i v a da made ira, ou de se 
relacionar com c:ond i çe's edafoci 1 mt 1 czs A ocorrnc ia 
concentrada dos babaçus - Orb i ynya spp -- parece just i ('1 car, nest e 
caso, a primeira hipótese. EspéciES caracter íst i c:as so as mesmas 
anteriormente citads (FSdi)r  havendo dorninncia de Orhignya 
oieifera 8urret. 

SAVANA 

Se - F1oreta Esclerófila (Cerrado) 

4 
For maço florestal podendo atinyir os iBm, 

situando-se em sieral entre os 10 a 15m. As árvores tm fustes 
retilíneos, ramificando-se do meio ao terço superior. Ocorrência 
de estrato dominado herbáceo-arbustivo-arbóreo. A estatura do 
dossel é cont (nua, mas a penetraço da luz faz-se sentir ao nível 
do solo com maior força do cije nas florestas úmidas.  

Flor (sticamente, conta com espécies do Cerrado a' 
cia mata, podendo-se citar as seguintes: 

- Angico - Piptadenia pererina L. Benth. 

- Cara(ba - Simarouba sp. 

Copa(ba - Copaifera langsdorfi 1 

- Gonçalo Alves - Astronium urundeuva 
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Sobreiro Emmot um n i tens 

Vinhático * Plathymenia retículata. 

Ci - Cerrado 

- Jacarandá Machaerium sp 

-  Pindaíba -. Xylopia sp. 

Sucupira -- I3owdichia sp 

Sucupira branca -. Pterodon pubescens 

Esta unidade de mapeamento é tipificada pelo 
Cerrado "sensu str ictu" ou Cerrado denso, definida como tendo 
estrato dominante arb6reo de 4-8m, com cobertura de copa em torno 
de 40%, estrato arbustivo de i-2m e estrato herbáceo composto 
principalmente por grm (neas. O Cerrado ralo é um t i po degradado 
de menor densidade eHa1tira que o anterior, e foi mapeado na 
mesma unidade. 

As zonalidades características incluídas nesta 
unidade (assim como nas unidades C2 e CO são as matas ciliar e 
de galeria, assim como campos. 

Espécies características: 
a) Cerrado 

Arat icum Annona sp 

-- Barbatimo Strychnodendon arbatinam St.Hil. 

- Carvoeiro - Sclerobium sp_ 

- Casca d'Anta - CalophyIlum brasiliense 

- Mangabeira * Hancornia speciosa Gomez. 

- 

 

Ipê - Tabebuia spp. 

- Paineira - 13ombax camprestre 

-- Pau santo - Kilmeyera coriacea Mart. 

Paus terra - Guala sPP 

- Vinhático - Plathymenia reticulata 

- Pequi - Caryocar brasiliense St. Hil. 
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b) Mata Chiar 

E3ur i t i - Maur i a f'l exuosa 

- Capito da Mata - Terminal ia Pagi -Cal ia 

Cedro - Cedrela Fissil is L. 

Copa í b a Copa i Fer langsdorE i 

I  é -- Tabehuia sp. 

Mescla - Prot ium sp.. 

Paupombo -. Tapirira sp.. 

Peroba - AS PI (AOsperma t oment osi.itn M a r t 

Quaresme ira - T i houch i na sp 

Sobreiro Einmotum n i tens 

c: ) Campos 

Est a formação • dom i nant ement e herbácea , é 
caracterizada pelas gramíneas dos gêneros Arist ida, Axonopus, 
Melhinis, C3ymnopogon, Eragrc)stis e Echinolaena. 

C2 - Campo Suj o e Campo Limpo 

Foram agrupadas nesta uni ciade d mapearn cri to 
aquelas Fisionomias dominadas por gramíneas. No primeiro caso, 
const a do Cerrado fortemente degradado, no qual cxi st e n ít i cia 
presença de espéc i es arbust i vo-arb áreas, de port e pequeno, 
separadas entre si. No segundo, já há a dom inncia total de 
espécies gramináides forbias, assim como plantas lenhosas baixas.. 

As espc i es são as gramíneas e subarbustos citados 
na unidade de mapeamento Cl, assim como arvoretas, principalmente 
Qualca spp. e Kilmeyera sp. 

C3 - Campo com rundu 

I:sta Fisionomia. é expressa por um mosaico de 
campos de várzeas inundáveis, salpicadas por montículos onde se 
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desenvolvem arbust os e árvores do Cerrado. 

V.Fp1 ~ Comunidades Hidrófilas, 

Nesta un idade foram englobadas indiscr iminadamente  
vegetaçao campestre, arbust iva e arbórea de várzeas alagadas, 
periodicamente ou no, que, por falta de informação complementar 
no foram separadas segundo sua fitofisionomia. 

Espécies características:  

a) Florestais - Relacionadas às espécies 
hidrófilas dos três domínios (Fpi) 

b) Do Cerrado Citada sob floresta Ciliar, 
un idade de mapeament o C tem (b) e gramíneas dos campos alagados 

c) No Florestais da Região AmazBni czx  

Arroz Selvagem - Oryzia sp. 

Canarana Ech 1 nochoa polyst acha H.8 .K.  

Cap im moor i -, Pasp a lium fasc i cu 1 atum W iii d 

- Embaúba Cecropia sp. 

TABELA 7 - INDICADORES DE EDUCAÇO, SAuDE, SERVIÇOS DAS REGIÃO ADMINISTRATIVA, 1987. 

REGUES AD- PR&ESCOLA 19 22 LEtTOS NOS- N2 DE MORTALIDA- TELE- BANCOS CANAIS NQ DE 
HINISTRATIVAS E ALFABETIZ. GRAU GRAU PITALARES MDICOS DE INFANTIL FONES DE TV JORNAIS 

Araguatins 1.411 12.741 376 78 li 16,53 200 4 1 1 
Axix 1.920 4.301 149 - 3 6,54 1 - - 

Tocantinpolis 4.571 14.538 518 60 10 Lij) 600 6 2 5 
Araguaína 4.891 35.868 1917 281 47 55,32 2580 21 5 4 
Colinas 1.313 16.351 671 180 14 12,65 600 10 4 5 
Guarai 2.669 14.498 825 31 8 6,68 508 9 3 6 
Miracema 2.965 15.749 749 3 3 28,48 508 8 6 3 
Paraíso 2.487 15.523 1145 121 11 21,34 908 li 4 7 
Porto Nacional 1.879 24.093 1395 97 29 66,42 780 7 2 3 
Gurupi 2.354 24.392 2085 17 8 28,96 1708 20 6 6 
Natividade 178 5.462 134 15 1 8,16 3 1 2 
Dianápolis 836 7.137 168 34 7 11,96 318 5 3 4 
Taguatinga 1.046 6.424 104 61 8 16,77 200 4 2 1 

.6.471 153 21.y3 0;18, 318 2 2 5 
1ada', 688 9.688 340 18 7 38,92 350 6 3 5 

Fonte: Secretaria da Educa;o/IJnidade de Infor.açes e Culturais. Secretaria da SaúdeJCoordenaço 
Setorial de Planejamento. Superintendência de Estatística, Pesquisa e Iaplantaço/SEPLAN-GO. 1988. Estado 
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TABELA 10 - Desenvolvimento Social 

Principais Atividades: 

Famílias beneficiadas 13.700 
Pessoas assistidas 68.740 
Hortas caseiras (Fam.) 7.577 
Hortas comun itr ias 378 
Hortas. escolares....,..... 68 

.',ssÕc iaçes assistidas (pessoas) 2.200 
Trabalhos cmunitrios 552 
Associaes assistidas 55 
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de Gois/ Co.issgo Estadual de Planejamento Agrícola CEPA/GO. Outubro de 088. 

TABELA 8 - Assistência Técnica à Agricultura 

PRODUTORES REA 
CULTURAS ASSISTIDOS ,ASSISTIDA (lia) 

Arroz sequeiro 6.642 108.940 
Arroz irrigado 227 37.053 
Milho 2.936 35.053 
Soja 190 6.480 
Feijão 1.232 3.480 
Banana 404 2.184 
Abacaxi 130 476 
Mandioca 1.705 4.772 
Seringueira 25 830 
Outras Culturas 8.129 6.256 

T O T A L 21.620 206.776 

TABELA 9 Assistência Técnica à Pecuária 

PRODUTORES REBANHO 
CR IAC3ES ASSISTIDOS (NQ) ASSISTIDO (HA) 

Bovino de Corte 12.595 2.802.064 
Bovino de leite 885 74.579 
Outras Criaçes 804 4 19.595 

TOTAL 14.284' 2.896.238 



TABELA 11 - AGRICULTORES FINANCIADOS - GURUPI - TO 

SAFRA ARROZ SEGUEIRO ARROZ IRRIGADO SOJA 1 MILHO 

ANO AGRÍCOL AGRICULTORES REA/HA AGRICULTORES 4REAINA AGRICULTORES 4REA/HA AGRICULTORES s(REA/HA 

86/87 378 41.553 16 2.139 33 4.423 40 954 
87/88 305(-191) 29.312(-3%) 34(+1121) 4.832(+126) 39(+162) 4.302 (-32) 55 (+332) 2530(+1651) 
88/89 158(-482) 14.146(-522) 42(+232) 7.357(+522) 50(+28%) 8.874(+832) 34 (+381) 2211(-121) 
89/90 48(-702) 6.483(-542) 07(-83%) 2.482(-062) 15(-702) 3.764(-532) 07 (-761) 545(-751) 

90/91 Sei previsão - tendência uadr agravar-se  mais Sem previsão-tendência do quadro:agravar-se 

 

TABELA 12 - PREVISO DE GRÃOS E CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO 

1987 1989 
Reg io 

Produção Capacidade Déficit ou Produção Capacidade Déficit ou 
de Grãos de Armaze- Superavit de Grãos de Armaze- Superavit 

( t ) narnento (t) ( t ) namento (t) 

Araguatins 12.680 
Axixá do TO 3.838 
Tocantinpolis 16.900 
Araguaína 16.591 
Colinas do TO 32.840 
Guara 28.885 
Miracema do TO 38.865 
Paraíso do TO 76.885 
Porto Nacional 132.554 
Gurupi 226.857 
Natividade 11.470 
Dianópolis 17.735 
Taguatinga 3.830 
Arraias 6.950 
Alvorada 130.555  

- -12.680 
- -3.838 

6.084 -10.816 
23.801 7.280 
11.580 -21.260 

23.234 - 5.651 
12.500 -26.366 
82.897 6.012 
87.171 -45.383 
339.703 112.846 
6.000 - 5.470 
- -17.735 
-

- 3.830 
3.300 - 3.650 

83.122 -47.433  

17.168 
20.246 
14.460 
17.099 
27.050 
42.958 
43.470 
77.784 
117.963 
256.288 
17.322 
25.889 
6.305 
10.127 
112.365 

9.684 
26.031 
12.240 

25.741 
30.500 
101.124 
119. 223 
549.741 
10.500 
80.664 

3.300 
134.260  

-17.168 
-20.246 
- 4.776 
8.932 

-14.810 
-17.217 
-12.970 
23.324 
1.260 

293.453 
- 6.822 
54.775 
- 6.305 
- 6.804 
21.885 

757.366 679.393 -77.974 806.702 1.103.008 296.306 

* Incluindo arroz, 
Fonte: IBGE/GCEA-CEPA-6O 
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SAFRA CULTURAS-GR ÃOS ARMAZENAOS (TONELADAS) 

TOTAL 398.000 HÁ 
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TABELA 13 - Queda de Armazenamento de (3ros 

ANO ARROZ % MILHO x SOJA Z 

85/06 101.280 5..334 - 3.663 
86/87 169.028 +66,0 5.226 2 3.500 4,5 
87/88 190.234 +12,5 5,676 + 9 6.190 77 
88/89 163.902 -14 3.667 -35 34.626 4-459 
89/90 90.772 -45 300 -92 22.762 - 34 

90/91 Sem previsão - redução poderá ser mais drástica 

Fonte ATAG - Associação Tocant nense de Armazéns 

TABELA 14 - QUEDA NA AREA PlANTADA (ha) 

1985 87/88 :88/89 09/90 90/91 

617.163 542.264 529.339 364.340 Previsão de redução 
(-) 41% maior 

Obs: Safra 89/90 foram financiados somente 62.525 ha (17% do 
total) 

TABELA 15 - REDUÇÃO/DIMINUIÇÃO 4REA CULTURA SEMEADA 
NO PERODO 88/89 

-r 

CULTURA % DE REDUÇÃO 88/09 89/90 

ARROZ (-) 30 389.000 HÁ 268.100 H. 
SOJA (-) 40 39.000 FIA 35.500 FIA 
MILHO (-) 10 104.400 HÁ 94.400 HÁ 



ANO AUTOMOTRIZES TRATORES 

09 
31 
25 

08 (22 SEMESTRE) 08 
09 14 
90 19 

TOTAIS 41 65 

Fonte: Tadao Peças e Part es/Gurup i -TO possui aprox 1 madament e 
cadastrados 100 (cem) pedidos de tratores, automotrizes 
e implementos postos em disponibilidade por 
agr ic:ultores. 
7

0 
% 

dos equipamentos tinham/tem condiçÇes de 
operac i onal i dadE r  ou de serem desmontados para venda na 
forma de peças 

22 Aut omot r i zes 14 (-) 36% 

(-) 50,5% 
ESTIMATIVA 

PODE-SE AGRAVAR 

87/88 56.000 TON. 
88/89 38.000 TONA (-) 32% 
89/90 25.000 TON. (-) 18,5% 
90/91 7.260 TON. (-) 71% 

TABELA 16 - DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS 

TABELA 17 - QUEDA NA VENDA DE ALJTOMOTRIZES - GURUPI -- TO 

EQUIPAMENTO 1989 1.990 QUEDA 

Fonte: Empresas de mqu i nas e implement os.  

TABELA 18 - QUEDA NO CONSUMO DE FERTILIZANTES 

ANO CONSUMO QUEDA SOMA 

Fonte: Adubos Trevo/Soliorico - Gurupi-TO 
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TABELA 19 - ARRECADAM DE ICMS POR ATIVIDADE ECONÔMICA, í989- 

ATIVIDADE (NUS z 
Valor 1 (quido 

Agricultura 15352.802,24 11,94 

P ecuária 31.678.931,39 24,59 

Indústria 7.099.948,66 603 

Comércio 47.019.202,94 37,12 

Outros 26.070.809,91 20,24 

Total 1.28.821.695,14 1.00 100 

Fonte: Diagnóstico do Tocantins, 1991. 

TABELA 20 MUNICÍPIOS COM MAIOR ARRECADACO DE ICMS-TOTAL,1989. 

MUNICÍPIOS (NUS) Z 
VALOR LÍQUIDO 

Aragua(na 31.545.815,24 
Gurupi 27.961.271,64 
Miracrna do Tocantins 6.428.270,50 
Porto Nacional 5.747.043,29 4 
Alvorada 5.170.700,84 
Paraíso do Tocantins 5.048.356,78 
Formoso do Araguaia 3.359.399,88 
Arapoma 3.282.916,20 
Colinas do Tocantins 2.904.913,52 
Araguau 2.509.080,70 

Subtotal 93.957.768,59 

FONTE: DIAGN6STICO DO TOCANTINS, 1991. 

24,49 
21,71 
4,99 
4,46 
4,01 
3,92 
2,61 
2,55 
2,25 
1,95 

72,94 

0à de mo S 
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TABELA 21 - MUNICÍPIOS COM MAIOR ARRECADAÇÃO DE ICMS-AGRICULTURA, 

1989 

MUNICÍPIOS (NCZ$) 

VALOR LÍQUIDO 

Gurup i 
Formoso do Araguaia 
Figueirápol is 
Ar a g u a ç u 
Alvorada 
Porto Nacional 
FI E i  x e 
Tocant inópo•! is 
Dianópol is 
Ar a P0 C fl a 

Subtotal  

8.530.579,31 
1.279.579,07 
656.861,79 
314.345,25 
454.242,46 
354.458,57 
349.315,20 
349.3í5,20 
234.426,62 
221.119,58 

54,39 
8,33 
4,20 
4,00 
c- ,96  

2,31 
2,28 
2,03 
1,53 
1,44 

12.826 fl7,66 83,55 

FONTE: DIAGNÓSTICO DO TOCANTINS, 1991. 

TABELA 22 MUNICÍPIOS COM MAIOR ARRECADAÇÃO DE ICMS-PECURIA, 
1989 

MUNICÍPIOS  (NCZ) Z 
VALOR LÍQUIDO

1 

Aragua (na 
A rapo em a 
Ananás 
Xarnb i o 
Bernardo Say€o 
Araguaçu 
Gurup i 
Colinas do Tocantins 
Wanderind ia 
Nova Olinda 

Subtotal  

9.843.784,06 
2.581.747,49 
1.455.987,06 
1.450.247,98 
1.250.180,02 
1.123.703,31 
1.043.872,76 
1.018.644,60 
819.281,73 
798.615,23 

21. 386 .. 064 , 24 

31,07 
8,15 
4,60 
4,58 
3,95 
3,55 
3,30 
3,22 
2,59 
2,52 

67,53 

rn 
PONTE DIAGNoSTICO DO TOCANTINS, 1991 
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TABELA 23 MUNICÍPIOS COM MAIOR 'ARRECADAÇÃO DE ICMS-COMRCIO, 
1989.. 

MUNICÍPIOS (NCZ) 
VALOR LÍQUIDO 

Aragua (na 
Gurup 1 
Alvorada 
Porto Nacional 
Paraíso do Tocantins 
Miracema do Tocantins 
G'iara ( 
Colinas do Tocantins 
Tocant in6po1 is 
Formoso do Araguaia 

28,36 
27,87 
6,94 
6,9 1. 
5,94 
4,12 
2,47 
1,77 
074 
1 ,43 

13.560.7S1,53 
13.. 323.214,04 
3.319.016.12 
3.305.928,00 
2.838.720,28 
1.971.254,64 
.179.534,05 
846.804,76 
822.093,96 
682.033,70 

Subtotal  41.854.38050 87,56 

FONTE: DIAGNcSSTICO DO TOCANTINS, 1990 
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2.10.2 - MAPAS 
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MAPA 1 - LOCALIZAÇAO DO ESTADO DO TOCANTINS. 
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